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INTRODUÇÃO 

0 presente trabalho tem como objetivo reunir dados históricos e análises técnicas, além de 
propor um estudo para reabilitação do sobrado da Figuinha, impotante bem cultural da comunidade 
oliveirense. 

Como arquiteto envolvido com toda essa intensa busca pela preservação da identidade do 
nosso povo, atento aos rumos que a historia caprichosamente tem traçado quanto ao destino desse 
patrimônio, em meio as diversas tendências manifestadas pelos agentes sociais diante de contextos 
diversos, vejo-me agora diante de mais um desafio — como contribuir para revitalizar aquelas ruínas que, 
como outras, se tornaram realidade em Oliveira, fruto da dificuldade do poder público e da população em 
lidar com a questão do patrimônio cultural. 

0 estudo para projeto da nova Câmara Municipal de Oliveira ora proposto tem também, como 
meta, a abrangência de vários conceitos que devem convergir para o sentimento de amor as raizes de 
nossa cultura, como povo único que somos. 

A oportunidade seria esta para que conquistemos com a possível obra, o resgate de uma 
historia, a preservação de valores e elementos estéticos peculiares, a difusão de conceitos como 
sustentabilidade e uso dos recursos naturais renováveis, a educação ambiental que abrange tanto o 
meio natural quanto o cultural, a educação patrimonial que resgata a autoestima do cidadão, evoca 
valores cívicos e reforça o sentimento de pertencimento à cidade em que se nasce e vive, o exercício de 
cidadania e participação na vida pública pela maior aproximação e convívio do homem público com seus 
concidadãos... 

0 estudo proposto reúne forte e consistente simbolismo. Há nele um componente iconográfico, 
além do aspecto arquitetônico, que se processa enquanto meio de comunicação e de aprendizagem 
oferecida a todos e, em especial, àqueles que se encontram em formação, sintonizando assim esse 
projeto 6 própria meta almejada pelos vereadores que se preocupam com a conduta e os rumos dessa 
juventude que procura uma vida digna em meio aos grandes desafios de nosso tempo. 

Ao conhecermos melhor a historia desse sobrado, poderemos vislumbrar um maior sentido para 
sua preservação. E oportuna a idéia do presidente da Câmara Municipal, vereador Leonardo Leão, em 
propor esse uso para a edificação, ainda que não tenha tido o conhecimento de que esse sobrado 
guarda em sua história a passagem de moradores que coincidentemente atuaram na vida pública de 
forma contundente. Foi o sobrado moradia de um presidente da Camara em fins do século XIX, de 
alguns outros homens sintonizados com o desejo de progresso para o município, de um industrial e de 
um empreendedor nato, avô do senador Eliseu Resende, politico este que sempre nutriu amor as suas 
raizes e que ali, naquele casarão acolhedor, passou sua infância. 

Tais referências e coincidências, associadas ao fato de ter sido o nobre sobrado moradia de 
parentes próximos do grande Carlos Chagas e que também se dedicaram à medicina e ao altruísmo, 
compartilhando suas vocações com a daquele cientista de projeção mundial, benemérito da humanidade, 
servem de estimulo nesse instante em que se buscam motivações, além de funcionais propostas de 
adequação do velho sobrado em ruínas as necessidades e ao conforto da vida contemporânea. 

Sabe-se que um importante desafio a ser superado diz respeito à obtenção dos recursos 
financeiros para a reabilitação do imóvel e a construção dos anexos previstos. Porém, tão importante 
quanto a conquista de verbas, é o fato de se ter já formulada uma proposta que toma viável a edificação 
para novos usos, diferente para o qual foi concebida e que atenderá a comunidade de forma integral, 
permitindo o acesso e usufruto de todos. Um projeto que define para um imóvel tão degradado uma 
destinação viva, abrangente e bem fundamentada contribui certamente para fazer nascer o incentivo 
necessário 6 união de todos em busca da recuperação desse sobrado histórico. 

Que a presente contribuição possa se processar com a adesão da comunidade, poderes 
constituídos, órgãos de preservação do patrimônio, em busca dos ideais que se revelarão tanto aos 
envolvidos com a causa, bem como, talvez, àqueles opositores a essa preservação, por todo o conteúdo 
de pesquisa histórica e de novos estudos que foram aqui cuidadosamente reunidos. 

Heraldo Laranjo 
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FART rf, 

ASPECTOS HISTÓRICOS E ANALISE TIPOLÓGICA 

CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DO SOBRADO 

NA EVOLUÇÃO SÓCIO - CULTURAL E 

ARQUITETÔNICA DE OLIVEIRA 

PROCESSO DE DEGRADAÇÃO, ATOS DESTRUTIVOS E 

TENTATIVAS DE PRESERVAÇÃO DO SOBRADO 

NO PASSADO E NA ATUALIDADE 
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Sodtado dituada 40 0-011i del aute9a Zadebta 

h atuat Rua Vt. Aleetaudniva elta944, 

 eaciaeua. out Rua daNio,e,ridndia — 

?Ted° do A.iii,,uaivo eecro á Pecada de 9oc'cie, 

eamato aorta euote /73311736, uo guae 

e4tC41,44140-1 pte9oeicutted e zzoeiizo.1 em deoza do meta 

dededento o ceut/to-oedte do fade. 

• RUA 

O Izacoado de 71.oeda S'eulityza da O&za aa í /tot deit kauto de eutitoueame4a 

444e4 C-40444404 OU:944444 da Eat,zada Rea. 

O nascimento do núcleo que deu origem à cidade deu-se a partir de um ponto geográfico 

privilegiado em meio h vasta região do centro-oeste mineiro, por volta de 1736. Nele 

cruzavam-se estradas que uniam as principais províncias ou capitanias do período colonial 
que eram as de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas. Trilhas derivadas da Estrada Real 

passavam pelas terras oliveirenses, como os caminhos que ligavam Barbacena h Vila de 
Formiga, o distrito de Rio Grande h cidade de Pitangui, o Rio de Janeiro e São João Del Rey a 
Goiás, a Vila de Campanha a Formiga, etc, segundo informação do viajante francês Auguste 

deSaint-Hilaire(/779 - 18.53),que por aqui passou em 1819. 
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Sobrado da Figuinha — edificação 6 esquerda, em primeiro plano. 

Imagem produzida na década de 1920 

As duas edificações — a que hoje é conhecida como " Sobrado ou Casarão da Figuinha" e a que 
ocupava o lote de esquina à frente deste, conhecida como " Sobrado da Estalagem ou Casarão dos 

Frades" — formavam a principal referência de um dos acessos e saídas da antiga Vila da Oliveira, junto a 
uma ponte e 6 "Fonte da Estalagem" — nesse ponto, a Picada de Goiás seguia rumo a Pitangui e São 

Bento do Tamanduá (ltapecerica), rumo ao oeste ,ate Paracatu e Goiás. 

Sobrado da Figuinha — edificação 6 esquerda, em ruínas. 0 galpão 6 direita ocupa o terreno do antigo 
Sobrado da Estalagem dos Frades. 

Imagem produzida em abril de 2013 
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Fachada cio sobrado com sua escadaria de acesso ao segundo pavimento já desaparecida. 
Bico-de-pena de Hera/do Laranjo 

ev ri4),44:c12., e, j.,,,16 1,451,4 .6e,„ g-04;4;:sirice21,

e_Yedificação conhecida como "Sobrado da Figuinha" foi construída na segunda 

metade do século XIX, durante o apogeu da economia baseada no café e na pecuária que 

promoveu o desenvolvimento de Oliveira, elevando-a ao posto de uma das mais 

importantes cidades da província de Minas Gerais. 

0 alto padrão construtivo empregado na construção desse solar pode ser atestado 

pelos elementos ainda presentes, como a técnica mista empregada nas alvenarias de adobe 

e na trama do pau-a-pique muito bem executadas, nas quais se empregou farto material 

para garantir sua estabilidade. Destacam-se ainda, os forros em saia-e camisa, molduras e 

cimalhas internas e no guarda-pó do beiral que traz elementos da estética neoclássica, além 

dos emolduramentos e detalhes nos cunhais e nos desenhos ornamentais das fasquias das 

janelas e portas. Os enquadramentos de portas internas receberam frisos e douramentos e 

as paredes, papéis importados. 

Mesmo tendo sido construido na parte baixa da cidade, numa de suas vias de acesso, 

não fazendo parte portanto, do conjunto dos sobrados que foram erguidos no Largo da 

Matriz, área mais nobre da cidade, esse imóvel recebeu o requinte construtivo e ornamental 

peculiar h fase de maior prosperidade econômica do município, durante o final do século 

XIX. Seu projeto difere daqueles criados nesse período histórico, por ter sido planejado o 

acesso ao pavimento superior por escadaria de pedras na fachada, disposta em dois lances e 

coberta em seu patamar, defronte 5 soleira da porta de entrada, por pequeno telhado em 
três águas, ornamentado em suas extremidades por lambrequins e apoiado por duas colunas 

de ferro. Trata-se de um recurso peculiar que destaca e valoriza esse sobrado em meio a 

outros exemplares da época. A sacada corrida que abrange quatro janelas rasgadas ao nível 

do piso, ladeada por duas janelas de peitoril e a porta de entrada ao centro dessas, se 

configura numa solução original e que foge à simetria rigorosa do estilo neoclássico, apesar 

de estarem presentes nesse sobrado, outros elementos de inspiração clássica como o 

desenho em meandros que acompanha a base e a faixa abaixo do parapeito do gradil da 

sacada e do que servia de guarda-corpo e corrimão para os dois lances da escadaria frontal. 

I 
• 
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Cobertura em tres aguas com 

lambrequins nas extremidades —

recurso original e requintado que foi 

projetado para proteção da porta de 

acesso ao segundo pavimento desse 

nobre sobrado. 

Guarda-pó do beiral — cimalha 

emoldurada com motivos 

neoclássicos. 

Cunhais com bases emolduradas 

no pavimento superior. 

Grade da sacada corrida em ferro 

forjado seguindo desenho de 

inspiração clássica. 
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Esquadrias, forros e enquadramentos emoldurados se 

perdem em meio aos escombros da demolição iniciada. 



Um trabalho primoroso em marcenaria foi executado 

na construção desse sobrado, sob a inspiração 

neoclássica, que está presente nas bandeiras de 

portas e janelas, além das cimalhas dos forros das 

salas principais. 

Molduras com douramento estão presentes nos 

enquadramentos de portas das duas salas frontais. 
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So,Om al dAttda. de ea 

NOTAS HISTÓRICAS 

E, / m meados do século XVIII, os primeiros contornos do nascente povoado de Nossa 

Senhora da Oliveira se delinearam pela presença de uma pequena capela plantada em 

posição de destaque dentre os morros circunvizinhos aos primeiros ranchos situados 

as margens do riacho Maracank numa elevação montanhosa, "cujo cume é muito 

achatado", nos dizeres do botânico, naturalista e viajante francês Auguste de Saint-Hilaire, 

que visitou o local em 1819. 

Com a evolução daquele primeiro núcleo urbano, caracterizado pelo largo no qual foi 

erguida, por volta de 1785, a igreja matriz e também as primeiras casas de moradia e 

comércio, instalaram-se também naquele centro, já no século XIX, a cadeia e quartel da 

guarda nacional, durante um período em que o arraial passou à condição de capela e curato 

até 1800, sendo depois elevado à freguesia em 1832 e à Vila em 1839. 

Aquele mesmo espaço urbano consolidou-se ao longo dos séculos nesse centro 

histórico, cívico, comercial e religioso que é hoje conhecido como Praça XV de Novembro. 

Com a evolução do povoado, passadas algumas décadas daqueles relatos, as naturais 

mudanças nos hábitos de viver e morar foram acompanhadas pela alteração das formas de 

construção das moradias que passaram a adotar o estilo de casas assobradadas, trago que se 

tornou marcante identificador do conjunto arquitetônico erguido em Oliveira no período de 

meados a fins do século XIX. 

Mesmo com o estilo de vida baseado em períodos intermitentes entre a 

permanência nas fazendas durante a semana e a ocupação das casas urbanas durante 

domingos e dias santificados, os habitantes da vila da Oliveira passaram a imprimir um go 

mais apurado em suas moradias e prédios públicos, motivados pelo crescimento 

economia, baseada na atividade cafeeira e na pecuária. 

0 desenvolvimento econômico e cultural observado na cidade ao fim do século xix, 

quando o município contava com 'A w'0 oiroas em seus "sete ricos distritos", elevou 

Oliveira ao posto de sexta cidade de Minas Gerais, conforme se pode comprovar por texto 

de capa publicado na Gazeta de Minas, edição 234, de 21/02/1892 e que trata de uma 

representação assinada por autoridades e alguns moradores, solicitando a instalação de uma 

nova comarca e que foi enviada ao então vice-presidente Eduardo Ernesto da Gama 

Cerqueira (1842-1907), que governou o estado de 1891 a 1892, em virtude da renúncia do 

presidente José Cesário da Faria Alvim (1839-1903): 

Página 11 de 67 



• 
• 
• 

• 
• 
• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
• 
• 
O

• 

• 
• 

41t --"(...) pela importância dã sua cidade de p- I-line-114i ordem, contort o pr 'cos 
numerosos e notáveis, que constituem-na a 6g cidade de Minas Gerais, por sua 
posição geográfica e meios fáceis e baratos de transporte, por seu grande comércio, 

mormente de gado, pela riqueza e abastança de grande número de seus habitantes 

(...) pelo desenvolvimento crescente da indústria agrícola (...) garantido pela 

ferocidade prodigiosa de suas terras, a tas sobretudo • ara o lantio do ca 

Oliveira se destacava então, dentre outros elevados atributos, pelo número e pela 

qualidade de seus prédios, sendo considerada uma "cidade de primeira ordem". 

"Oliveira deve amar e conservar essa arquitetura senhorial que tanto a 

caracteriza e que logo fascina o forasteiro que aqui pisa os paralelepípedos das ruas 

largas e limpas (...)" 

Assim dizia o historiador Luis Gonzaga da Fonseca (1925-1995), autor da "História de 

Oliveira", escrita em 1942 e publicada em 1961, citando de forma emblemática a identidade 

urbana de Oliveira, destacada dentre tantas outras por esse tipo de sobrados peculiares, 

com afrescos nas paredes, fachadas inspiradas ainda no estilo colonial, porém com 

inspiração neoclássica na composição simétrica de seus vãos de aberturas e elementos 

ornamentais. 

Antes ainda, encontramos nos escritos de José Demetrio Coelho (1889-1955), de 

1940, publicados dez anos depois em forma de um livro que recebeu o nome de 

"Recordações de Oliveira", a seguinte referência: 

"Obras Antigas - Faltaríamos com um dever de gratidão para com os antigos 

obreiros de Oliveira, se silenciássemos sobre a arquitetura antiga dos oliveirenses. 

Muitos prédios antigos de Oliveira atestam o apurado • osto arquitetônico de seus 

construtores de e ocas remotas." 

Os reflexos desse adiantamento material e cultural de Oliveira contribuíram. para 

que se tornasse referência como pólo regional perante as cidades vizinhas, desde que em 19 

de setembro de1861, a Vila da Oliveira emancipou-se da freguesia de Santo Antônio da Vila 

de São José Del Rey, atual Tiradentes, sendo elevada à categoria de cidade. A partir de 1868, 

quando se desmembrou da Comarca do Rio das Mortes, o extenso município de Oliveira 

contava com mais onze localidades ou distritos: Nossa Senhora do Carmo do Japão 

(Carmópolis de Minas), Nossa Senhora do Carmo da Mata, Nossa Senhora da Glória do Passa 

Tempo, Nossa Senhora da Aparecida do Claudio, Nossa Senhora do Bom Sucesso, Santana do 

Jacaré, Santo Antônio do Amparo, Perdões, Cana Verde, São Francisco de Oliveira (atual S. 

Francisco de Paula) e São João Batista, atual Morro do Ferro. Ao longo das décadas seguintes 

tais localidades foram se emancipando e a sede Oliveira conta hoje apenas com o distrito de 

Morro do Ferro. 
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Em publicação datada de 1882, intitulada "Notas sobre o município da Oliveira", 
Francisco de Paula Leite e Oiticica (1853-1927), advogado alagoano que seria depois senador 

da primeira República, definiu Oliveira como um "grande, rico e florescente município da 
província" e que contava com "bons e sólidos prédios, verdadeiros palacetes 

mobiliados com luxo e elegantes pela arquitetura (...) a quem deve ser a cidade uma 

das mais belas da província com referência as edificações, sendo quase todas elas 

feitas sob sua administração e plano: o mestre de obras português José Fernandes do 

Couto" ("Zé Carapina") 

Aquela herança econômica e cultural dos tempos do Império, aliada ao poder 

politico que seus homens públicos ainda exerciam na região se faziam presentes até as 

primeiras décadas do século XX, quando a cidade ainda se destacava perante todo o centro-

oeste e parte do sul de Minas, refletindo seu desenvolvimento na paisagem plástica do 

espaço construido. 

No inicio do século XX, a cidade de Oliveira era considerada "uma das mais cultas 

• do estado", segundo o pesquisador mineiro Nelson de Senna (1876-1952). Tal citação pode 

ser conferida em texto do escritor e politico Paulo Pinheiro Chagas (1906-1983), que em seu 

livro "Esse Velho Vento da Aventura", salienta ainda que "a cultura projetou Oliveira e a 

política fez sua grandeza", afirmando que a Oliveira do inicio do século XX, "(...) é uma ° 

cidade importante para os padrões provincianos. Tem sua luz elétrica, uma das 

primeiras inauguradas em Minas; possui uma estrada de ferro, construída pela 

iniciativa privada (...); orgulha-se de seus estabelecimentos de ensino, muito 

especialmente, a sua Escola Normal, uma das mais antigas e afamadas do Estado, 

trio cheia de serviços à inteligência e à cultura do povo mineiro; e faz praça de seu 

jornal, a Gazeta de Minas (...) de larga projeção nos meios intelectuais e politicos." 

Sobre o valor dos sobrados oliveirenses, Paulo Pinheiro Chagas assim se expressou: k 

"Ai estão os palacetes assobradados, com sacadas altas deitando para a rua, no 

melhor estilo barroco. Sao solares senhoris — afrescos nas paredes e beirais na .1 
frontaria — com seu ar antigo, ressumando a velha nobreza do outro tempo (...)." A 

Nas páginas e no acervo digital do jornal Gazeta de Minas, fundado em 1887, hoje 

considerado o mais antigo do estado, estão registradas algumas das melhores impressões 

sobre aquela civilização (...) "de povo culto, sociedade pouco vulgar, (...) o gênio 

progressista da população da rainha d'Oeste salienta-se nos prédios elegantes, de 

uma arquitetura sólida, bem acabados, fazendo de Oliveira uma das melhores 

cidades de Minas (...). Bello Horizonte — 10 de setembro — 1914." 

R. Cançado Sobrinho (ed.1395-27-09-1914) 
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"Cidade dos palácios (...) que no fariam má figura nos melhores bairros do 
Rio de Janeiro. (...) Percorrendo-a, vê-se elevadíssimo número, uns trezentos ou 
mais, de prédios amplos e confortáveis, em sua maioria de f ição antiga, porém 
muito bem conservada (...)" 

Jornalista e escritor teatral stio-joanense Tancredo Braga 
• Itt ai 

11, 
(Gazeia de Minas - ed. 1842- 08/07/1923) 

0 conjunto arquitetônico de maior expressão e que melhor traduziu a cultura, o 
poder politico e as formas de viver e morar do oliveirense que viveu nos séculos XVIII e XIX 
ainda estava preservado em sua quase integridade até os anos de 1930/1940. 

• ¡„ \ 

Sobre a cultura e a arquitetura de Oliveira, assim se expressou o escritor Hugo Pontes: 

(..) lmpressionava-me a imponência da cidade com seu casario monumental. 

Era majestosa a Praça XV de Novembro com sua Igreja Matriz, dominando o conjunto 
arquitetônico que dava cor local a cidade (..) 

1 
Devo, sem in 0 de efrar,iniriha base na formação culturálà ci 

povo e meus queridos professores (..). 

nosso sentimento é o de saber que Oliveira tem muita história para contar 
e para fazer 

Ainda não se pode dizer que é apenas um retrato na parede." 

Gazeta de Minas, 24/10/1999 
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1 - Sobrado Praça XV de Novembro 170 / 2- Sobrado Pr. Dr. Jose Ribeiro da Silva, 35/ 

3 - Sobrado Escola Normal ( primeiro plano à esquerda) e sobrado Jose das Chagas Lobato 

(extremidade à direita) — ambos já demolidos./ 4- Sobrado R. Dr. Coelho de Moura 80./ 

5 — Sobrados da rua Carlos Chagas — escola Francisco Fernandes e sobrado Cel. Antônio 

Campos ( já demolido)- hoje, no local, o prédio da família Mitre./ 6- Sobrado de Pio 

Ribeiro da Silva, adquirido pelo Cel. Francisco Fernandes para doá-lo à escola. 
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7- Sobrado dos Frades — situava-se defronte ao sobrado da Figuinha, demolido na década de 1960./ 8 — Sobrado da Figuinha./ 9 — Sobrado do antigo Hotel 

do Comercio do italiano Benedito Ferrari, atual Hotel Bandeirante — Praça XV, 17, com rua Direita - descaracterizado./ 10 — Sobrado do Cel. Francisco e D. 

Policena das Chagas — atual escola Pinheiro Campos./ 11 — Sobrado do Cel. João Ribeiro — R. Alexandrino Chagas, 10. / 12 — Sobrado Dr. Artur Diniz- Pr. XV 

de Novembro, 82./ 13 — Sobrado Tenente Evaristo Ribeiro — Pr. XV de Novembro, 59. — 14 — Sobrado Newton F. Leite — Rua Direita 233. / 15 — Sobrado Cel. 

Theodoro Ribeiro — antigo Forum, Casa da Cultura Carlos Chagas — Pr. XV de Novembro 103 / 16 — Sobrado Antiga Casa de Câmara e Cadela, 

antiga Prefeitura Municipal, hoje secretaria municipal de Saúde- Pr. Dr. José Ribeiro da Silva 

Desenhos em bico de pena de Heraldo Laranjo, integrantes do livro "Memória Arquitetônica de Oliveira" 
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Janelas de sacada dos sobrados: 1 -Escola Francisco Fernandes e antigo Grande Hotel; 2 -Escola Pinheiro Campos; 3 - Sobrado Plinio Pires; 
4 - Sobrado Paulo Rocha ou "Panificadora Pão Nobre"; 5 - Sobrado familia Maria Manoela Barros de Almeida; 6 -Sobrado Heitor Cambraia; 

7- Sobrado antigo Hotel Colonial, 8 - Sobrado Sr. Ivan Ribeiro de Castro. 

. L 

l ife tire4 .

41,

  ; -.4" C'D 

Fri 
I II ill! 11fl HU HMI ; 

Janelas em estilo Neoclássico 

pertencentes ao sobrado do antigo Fórum 

e que teriam desaparecido com a 

demolição desse imóvel, anunciada em 

1977. 0 prédio foi salvo para nele ser 

instalada a Casa da Cultura Carlos Chagas. 

Bandeiras de portas e janelas 

do sobrado da Figuinha — 

demolição do imóvel faria 

desaparecer mais um modelo 

desse peculiar conjunto 

tipológico das esquadrias 

dos sobrados oliveirenses, 

TIPOLOGIA DAS JANELAS 

DE OLIVEIRA 

Janelas de casas assobradadas ou térreas — 1— Casa Dr. Fromm, Rua Benjamin Guimarães 

314, D. Herminia Teixeira;/ 2 — Casa família Ascendino Barcelos — Rua Carlos Chagas 115;/ 

3 — Casa família Paraíso — Pr. XV de Novembro 138; / 4 — Casa Dr. Hélio, Nem Campos - 

Pr. Xv de Novembro 6; / 5 — Casa Nereu Teixeira, Pr. Xv de Novembro 186. 

Modelo de bandeiras com desenhos 

semelhantes, pertencentes ao Casarão 

do Onofre (acima) e àquele que 

desapareceu quando da sua demolição 

ocorrida numa madrugada em 2000 

(ao lado). Essa janela pertenceu ao 

Casarão do Dr. Olegário Ribeiro, tio de 

Carlos Chagas. 0 imóvel foi também 

sede da redação da Gazeta de Minas e 

da escola Pingo de Luz. 

Janelas desaparecidas do conjunto tipológico das 

esquadrias de nosso patrimônio arquitetônico — 

Janela de sobrado do Cel. 

Antônio Campos, já 

demolido — Pr. XV de 

Novembro, esquina com 

Rua Dr. Carlos Chagas 

Janelas do casarão Capitão Henrique — esquadrias 

destruidas ou repassadas a terceiros, não mais 

recuperadas, mesmo após tombamento das ruínas 

pelo IEPHA. 

Janelas do Sobradão do Leite — peças se perdem em 

meio aos escombros do imóvel que teve sua 

demolição iniciada e embargada. 0 sobrado 

desabou e enquadramentos de janelas e portas 

podem ter sido subtraidos ou danificados — a 

questão da demolição desse imóvel está sob judice. 

Janelas da Casa do Dr. Juarez Caldeira Brant — 

substituidas por vitrines de vidro temperado 

quando da adaptação do Imóvel para uso comercial, 

tendo sido essa alteração aprovada em 2008 pelo 

Conselho de Patrimônio local —CODEMPAC. 
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AVALIAÇÃO PARA TOMBAMENTO 

MUNIC/PIO: OLIVEIRA 

DISTRITO : SEDE 

A.DA MISERICORDIA, ESQ.RUA ALEXANDRINO CHAGAS - Edifica 
assobradada em dois pavimentos, com planta em "L"eeTn 

ssimo estado de conservação, alem de bastante descarac 
rizada. Construída em pau-a-pique, destaca-se na pais.
m em função de sua volumetria imponente e do grande nu 
ro de vãos que abriga. Na fachada da Rua AlexandrinoCITa 

es, uma sacada em grade de ferro trabalhada protege qTa 
o janelas rasgadas por inteiro, enquanto duas janelas= 
ilhotina ladeiam uma janela rasgada por inteiro sem pro 
ção, no segundo pavimento. 0 .pavimento térreo dessa mes 
fachada encontra-se ocupado 'pelo comercio, apresentaTi 

0-se bastante descaracterizado. A fachada da Rua Miser' 
rdia revela-se completamente degradada, sendo que suas 
nco janelas-guilhotina já não possuem os vidros que as 
davam, alem do reboco ter desaparecido em alguns pontos 
ixando aparente o sistema construtivo adotado. 
matando o beiral da cobertura, um delicado trabalho na 
malha denota os iureos tempos em qup o sobrado foi er 
ido. De interesse histórico e artistico,esta edificação 
rece tratamento urgente a fim de que não se perca, no a 
vo da cidade, um elemento de tamanho valor. 

Estudo " Avaliag5o para Tombamento" realizado pelo IEPHA, em abril de 1991, e que abrangeu todo o 

centro histórico e mais algumas edificações isoladas. 0 documento destacou o interesse histórico e 

artístico atribuído ao imóvel, alertando para a necessidade de "tratamento urgente a fim de que não 

se perca, no acervo da cidade, elemento de tamanho valor". 

Equipe técnica que elaborou a pesquisa e diretrizes para o pretendido tombamento : 

Aurora Perdesoli — Arquiteta e Silvana Maria Cançado Trindade — Historiadora. 
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Histórico 

CÓPIA DA FICHA DE INVENTARIO ELABORADO PELO CODEMPAC 

AUTORIA DO HISTÓRICO — HISTORIADOR DANIEL SAMPAIO TEIXEIRA— ANO DA PESQUISA: 2006 

ODE-HglAC 
VENTARIO DE PROTEÇÃO DO ACERVO CULTURAL DE OLIVEIRA 

CONSELHO DELIBERATIVO MUNICIPAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL 
FUNDAÇÃO CASA DA CULTURA CARLOS CHAGAS 

ESTRUTURAS ARQUITETÓNICAS E URBANISTICAS 

I. Municipio: OLIVEIRA 

Código: 

2. DistritoIPovoado: SEDE 

Um dos mais antigos moradores do 
casarão, hoje conhecido como "Casarão da Figuinha", 
foi o Sr. José do Nascimento Teixeira, fundador da 
firma "Nascimento Teixeira & Cia.", que deu origem 
Cia. Têxtil Oliveira Industrial S/A. Ele era natural de 
Lagoa Santa, e casou6(tom Maria da Conceição 
Teixeira, com quem teve 14 filhos. Sua chegada a 
Oliveira aconteceu em 1910 e a instituição da empresa 
ocorreu em maio de 1912, numa sociedade com 
Antônio Gonçalves Coelho e Carlos Guedes. 

0 Sr. José do Nascimento Teixeira veio de 
Cedro, região de Cordisburgo, onde era grande a 
influência da famip Ditascarenhas, pioneira da 
indústria têxtil no pais. Aqui em Oliveira ele viveu, 
criou a família e ocupou, durante algum tempo, o 
cargo de Delegado de Policia, além de ter sido um 
cidadão de grande atuação na comunidade, o que 
motivou a homenagem prestada pelas autoridades, 
escolhendo-o para patrono da Biblioteca Pública 
Municipal. Foi pai do ilustre Sr. Nereu do Nascimento 
Teixeira, titular de cartório, que trouxe as monjas 
espanholas da Congregação das Religiosas 
Escolapias para Oliveira. Foi avô de Dona Maria Iris 
Teixeira Silveira e do Padre Nereu, entre outros. 

Em maio de 1924, o Sr. José do Nascimento 
mudou-se para São João Del Rei. A família 
Nascimento Teixeira residiu no casarão até 1928, 
quando o Sr. Nereu casou'ccom iris de Castro Teixeira 
e foi morar na Travessa Pinto Machado, no imóvel 
onde hoje reside o Dr. Isaac. 

O casarão foi vendido para o Sr. Galdino Alves 
de Andrade, natural de São João Del Rei e originário 
de Morro do Ferro, onde exercia a profissão de 

fotografo e foi o primeiro fabricante de rnanteiga da 
região. Era casado com Dona Arnbrosina Alves de 
Andrade, com quem teve nove filhos — Maria Andrade 
Resende (esposa do Sr. Miguel Resende, pais de 
Eliseu Resende, Paulo Resende e Marta Resende; 

(figuras expressivas na cidade), José Andrade 
(casado com Adélia Silveira Andrade), Esique 
Andrade (casado com Lirica Alves Andrade), 
Sebastião Andrade (faleceu jovem), Elvira Andrade, 
Batista Alves de Andrade (casada com Luiz 
Rodrigues VVilhe Junior), Flora Andrade da Silva 
(casada com Edgar Teixeira da Silva), João Batista 
Andrade e Dulce Andrade. 

Em Oliveira, no casarão, o Sr. Galdino montou 
a "Fabrica de Manteiga São João Batista", além de 
uma fabrica de picolé e a primeira fabrica de gelo da 
cidade. No mesmo imóvel, montou um armazém de 
secos e molhados, onde era auxiliado pelos filhos e 
outros empregados. No inicio das atividades, ele 
atendia aos tropeiros que, além de -abastecerem-se 
de mercadorias, ainda utilizavam os serviços de 
guarda e cuidados com os animais, num patio 
localizado ao lado. Nos porões do casarão, guardava 
todo tipo de mercadoria, que adquiria no Triângulo 
Mineiro. Daquela região, Sr. Galdino trazia arroz, 
feijão, café, e uma série de outros mantimentos que 
eram vendidos por atacado para os comerciantes 
sírios estabelecidos em Oliveira. 

A família de Galdino Alves de Andrade foi a 
proprietária do imóvel, até 13/04/1953, quando o 
mesmo foi vendido para Francisco de Assis Souza, 
casado com Elza Goulart de Souza. Em 26 de julho 
de 1973, após a morte da mulher, ocorrida no final da 
década de 1960, foi feita a partilha dos bens de 
Francisco Souza para si e seus sete filhos menores, a 
titulo de meação e herança. 

Imagem 

produzida em 

2005 
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Em 04 de outubro de 1973, o imóvel foi 
vendido ao 'Laticínios Figuinha' que, por ccrstume da 
comunidade ao se referir ao imóvel, ganhou o 
codinome de "Casarão da Figuinha". O imóvel de 
254m2 de area construída esta situado num terreno 
de 2.270m2 e era considerado um dos mais 
imponerites casardes de Oliveira. 

"Uma das principais indústrias de Oliveira é a 
fabricação de queijos tipos 'prato', 'reino', parmezão' 
e 'pasteurizado' e de excelente manteiga, produtos 
que trazem a chancela de Laticínios Figuinha S/A, 
empresa em grande desenvolvimento.' n Assim o 

' FONSECA, Luiz Gonzaga da. História de Oliveira Belo 
Horizonte: Bernardo Álvares, 1961 Pág. 227 
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1CASA DE CARNES 

autor do livro 'História de Oliveira' definiu a importância 
da empresa no contexto industrial de Oliveira. 

É interessante notar que, mesmo em dois 
momentos distintos, o casarão abrigou indivíduos com 
o mesmo ramo de atividade. No primeiro, Galdino 
Alves de Resende (pioneiro na fabricação de manteiga 
na região) e, muitos anos depois, o importante 
laticínio, que possuía fabrica na Fazenda Santa 
Amelia, em Oliveira, além de outras duas, em Formiga 
e Sabinópolis. 

A direção de 'Laticínios Figuinha', composta 
dos Srs. Francisco Salgado Ribeiro, Antônio Salgado, 
Joao Salgado Ribeiro e Benedito Salgado Ribeiro, 
ocupou o casarão até 12/01/1982, quando este foi 
vendido a Elisa Fatima de Oliveira Ribeiro, sua atual 
proprietária. 

Vale ressaltar neste pequeno histórico, que a 
atual situação do casarão é triste e desoladora, pelo 
avançado estado de degradação do reboco de suas 
paredes e de suas portas e janelas. Recentemente, a 
Prefeitura Municipal de Oliveira ofereceu um valor de 
mercado a proprietária do imóvel para poder restaurá-
lo e utilizá-lo como apoio ao teatro que seria 
construido em seu terreno lateral. Infelizmente, a Sra. 
Elisa recusou a oferta e o casarão, construido por 
volta do quarto quartel do século XIX, ainda aguarda 
uma destinação adequada e compatível com seu porte 
e estilo nobre, já que perdeu-se uma oportunidade 
para se salvar de vez o histórico sobrado, ficando 
ainda à mercê da ação implacável do tempo. 
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Algumas caracteristicas de sua arquitetura: 
0 grande sobrado de esquina apresenta 

grande número de vãos de aberturas, sendo qua na 
fachada principal, he no piso inferior, quatro portas 
originals de acesso a estabelecimento comercial, que 
coincidem com a sacada corrida do pavimento 
superior. Tres outras portas foram introduzidas para 
também aproveltamerrto do polo como comercio, em 
substituição á escadaria original em pedras que se 
desenvolvia em dois lances com patamar acima, 
frente da porta de acesso. Formes curvas com 
desenho de um coração ao centro decoram as 
bandeiras superiores das janelas. 

0 partido retangular e a planta em forma de L 
caracterizam o sobrado construrdo no alinhamento 
frontal do lote, em alvenaria de pedras no primeiro 
pavimento e pau-a-pique no segundo piso,, 
caracteristica de todos os sobrados contemporâneos a 
esse ern Oliveira 

Coroando as fachadas principais, uma cimalha 
profusamente trabalhada segue junto ao beiral como 
guarda-pó. 

Imagens produzidas em 1984 

A cobertura em quatro águas do bloco frontal, 
segue aquela da extensão posterior em três águas, 
sendo que nessa área aos fundos, há sequência do 
porão em pedras, slnal que á houve demolição da 
parle do segundo pavimento. 

0 terreno no qualosobrado se situa segue 
além daquele final do porão em pedra à vista para 
prosseguir, em forma de L, até o córrego abaixo que 
4) seu limite. 

Como consideração final, registra-se neste 
inventario o lamentável estado de conservação clo 
sobrado que, além de sua notável qualidade 
arquitetônica, representa um marco da história local, 
sendo referência próxima à antiga Tonte da 
Estalagem*, ponto inicial do perimetro urbano do sitio 
histórico de Oliveira, ¡A marcado também pela 
presença de outro sobrado de grandes proporções, já 
demolido, que se situava na esquina frontal a este e 
com o qual formava par harmonioso. 
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HISTÓRICO 

ANTIGOS PROPRIETÁRIOS E MORADORES. 

PERSONALIDADES LIGADAS h, HISTÓRIA DO SOBRADO. 
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0 s mais antigos moradores desse sobrado foram o Dr. Antônio Justiniano das 

Chagas e seu filho Dr. Alexandrino Chagas, repectivamente tio e primo paternos 

do cientista Carlos Ribeiro Justiniano das Chagas — Dr. Carlos Chagas. 

Dr. Antônio Justiniano, além de ter sido médico como o filho, 

foi o quarto presidende da Câmara Municipal pós-emancipação 

municipal ocorrida em 1861. Sua legislatura se deu no período 

de 1878 a 1884. Foi, em seguida, eleito Deputado Geral. Reuniu 

personalidades de destaque daquela sociedade de final do 

século XIX, a fim de empreenderem uma grande obra que era 

um sonho de progresso para sua cidade: a ferrovia. Por meio 

daqueles cidadãos liderados por Dr. Antônio Justiniano, 

Oliveira recebeu a Ferrovia Oeste de Minas em 1888. 

Retrato de Or. Antônio Justiniano das Chagas presente na galeria dos antigos 

Presidentes da Câmara Municipal e Prefeitos de Oliveira. 0 acervo exposto na 

Casa do Cultura Carlos Chagas foi transferido paw esse local em 2003, 

deixando o salão nobre do prédio da antiga prefeitura e que hoje sedia o 

Secretaria Municipal de Saúde. 

Em homenagem a esse notável oliveirense, seu nome foi dado a uma estação ferrovkirla e a um povoado à cerca 

de 35 Km do cidade, em região próxima à Fazenda do Bom Retiro, local de nascimento do cientista Carlos Chagas. 

A referida estação, construída com esmero, apresentando detalhes em ferro forjado na bandeira superior de 

porta lateral e lambrequins nos beirais, se encontra em estado de abandono. 

Fotos produzidas 
em 08/10/1999 - 

arquivo da 
Secretaria 

Municipal de 
Cultura de Oliveira 
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RUM 
&Art • insidpit 

OA 

OLIVEIRA 
Grganisadas a pedido de earners d• 

,mesmo munleiple e per arts mandarin 
potties? 

3AELLO UACNARICL 

Vaidgali tall 11 Slit I 

Wok sled It Mesa 15 

RIO DE JANEIRO 

5101,53 Costa 1, V..—Itst te 4dtels 1St 
.4102 

Pao sendo filho da provindo de Minas era eu o 
a menos autorisado para me encarregar do presente 

trabalho ; convidado entretanto pela carnara municipal nao 
pude recusar-me ao serviço que se mo exigia cavalheira 
e honrosamente. 

Adstricto ao programme enviado pelo director da 
bibliotheca naciopal, entendi, nao obstante, ser de 
utilidade para o municiplo, dar maior desenvolvimento 
nos artigos indicados, approveitando-se a occasilio de tor-
nar conhecido esse sfanda_a_ico e _florescente rnuniCipio 
da provincia, considerando a indicação do programme 
uma limitagtio para menos e nunca para mais. Esse co-
nhecimento do municipio torna-se tanto mais neces-
sado quando esti em projecto a estrada de ferro da 
Oliveira e ha necessidade, para os capitaes que tenhao 
de ser empregados do saber quaes os elementos com 
que poderi contar a empresa. 

Com rilimitaçao muito ficou por escrever, nao sendo 
possivel ennnittir apreciações em relação a diversos as-
sumptos ; principalmente nos artigos--agrkeitura, industria 
fabril e hisioria, — em quo muita cousin foi ommittida, 
muitos nomes callados na chronice por nao caber isto 
nos limites que me forao traçados; VAC n'isto um pe-
dido ele desculpa a esses e especialmente ao meu par-
ticular amigo, o Dr. Antonio 4ustiniano da_l_rai3a!, o 
medico. distinct° e deihitei:e-siado dos _nobres e ricos; 

fique porém certo de que o seu nome nth) sent esque-
cido nao sd do municipio da dlivcire que se honra de 
tal-o come presidente da sue camera como dos muni-
cipios visinhos, por onde passa, fazendo o hem: 

Talvez que a cleficiencia e lacunas d° presente tra-
balho, queen mesmo qualifiquei de • Notas, breves apon-
tamentos ., reconhecendo quão incompleto 4, sejtio de 
futuro suPpridas com um estudo i¡tii- fiz com' ir titulo . 
. A lavoura em Minas •, cartes aos agricultores da pro- o 
vincia das Alagões; esse estudo, esCripto para ser pu-
blicado em urn dos lornaes dessa. provinciaotio o foi 
por haver cessado a publicação o jornal a vie o iemetti, 
e receio muito tenha se extraviado, sendo-Me :precise 
escrevei-o de novo por uma ruim cApia que me ficou. 
Entao procurarei supprir, embora -mat, o muito que ficou 
por finer. , . ' 

Resta-me agradecer i Dime. camara municipal a 
honra com que me distinguio e pedir-lhe desculpa de 
haver demorado a satisfeçao do compromisso que acei-
tei, demora que, ella sabe, foi motivada por minhas 
multiples occupações. 

Oliveira, 12 ao Fevereiro de 1882, 

Francisco Oilicka. . . 

• 

Nesse pequeno compêndio, o escritor 
Francisco Oiticica ressalta o caráter do amigo 

Dr. Antônio Justiniano e as qualidades do 
lugar em que veio trabalhar como Juiz, 
ressaltando que Oliveira era um rico e 

florescente município da província. 
Notas sobre o município da Oliveira, de 

Francisco de Paula Leite Oiticica - págs. 3 e 4 

Jost DeilF.TRIO COELHO 

Recordacaes de Oliveira 

EDIÇÃO 

1 9 5 0 

Or Antônio Justiniano das Chagaa 
Era o médico caritativo e bom. 0 que 

mais o enobrecia, além de :,•na vasta cultura 
médica, era a afabilidade com que acolhia a 
todos. 

Atendia dr. Antonio, uma vasta região e 
onde era chamado não só deixava o alivio mas, 
principalmente, imorredoura gratiddo nos co-
rações. 

Soube dr. Antonio educar seus filhos na 
mesma escola de bondade e nem um, siquer, 
deixou de seguir-lhe os exemplos, perpetuan-
do-lhe a memória e o nome querido, porque 
todos eles herdaram-lhe a honradez e a no-
breza de caráter. 

Os latifundios da familia eram proprieda-
de do povo. Já tão habituados estavam os oli-
veirenses que dispunham displicentemente de 
seus matos, suas terras e setts pastos sem sr 
quiescência prévia. LA soltavam suas criações, 
cortavam madeira para cohstruções e faziam 
plantações sem que o proprietário reclamasse 
vez alguma. Isto enqvanto .viveu e depois de 
morto, porque seus filhos continuaram por mui-
to tempo o costume inveterado. ' 

Foi dr. António Justiniano das Chagas um 
benemérito de Oliveira e somente a Estrada 
de Ferro e o dr. Djalma Pinheiro Chagas sou-
beram homenagear-lhe o nome, a primeira dan-
do-o a uma de suas estações e o segundo a 
uma ponte de concreto na cidade. 

Ainda hos lembramos de seus últimos mo-
mentos all na Ladeira dos Frades. Seus medi-
cos assistentes dr. Well° de Castro e dr. Ju-
ea (dr. José Ribeiro da Silva) procuravam dis-
suadi-lo de que não era grave o seu estado, 
mas dr. Antõnio, retrucava-lhes com seguran-
ça fazendo o seu diagnóstico com precisão ab-
solute, afirmand6-lhes que sua morte estava 
próxima e tal se deu! 

0 escritor José Demétrio Coelho 
destaca o altruísmo do Dr. 

Antônio Justiniano e a injustiça 
histórica em não ser este médico 
mais reconhecido em sua cidade. 

Recordações de Oliveira, 
de José Demétrio Coelho, 

págs. 83,84 

L GONZAGA DA FONSECA 

HISTORIA 

DE 

OLIVEIRA 

EDIÇAO•CJINtliNARIO 

2. Histórico. — A historia 'Jesse trecho ferroviário 
de São João dei-Rol a Oliveira começa, em 1880, no patrio-
tismo dum grupo de ofiveirenses abastados e de elevada po-
stgão social. Dentro desse grupo figuravam: Jose das Chagas 
Andrade, dr. Antbnio Justiniano das Chagas, cel. João Ri-
beiro da Silva, cel. Teodoro Ribeiro de Oliveira e Silva, ca-
pitão José Pedro Ferreira de Paiva, capitão Carlos Ribeiro 
da Silva Castro, Rimer Ribeiro das Chagas, António Alves 
cie Mourn, Vicente Rodrigues Roche e o engenheiro dr. Can-
did° Jose Coelho de Moura. 

OUTROS OLIVE1RENSE8 ILUSTRES 
Na medicine: 
Dr. Antônio Justiniano das Chagas, deputado geral, 

homem culto e caritativo; dr. Josh Ribero da Silva; dr. 
Francisco Coelho de Moura; dr. Carlos Ribeiro de Cas-
tro; dr. Alexandrino Justiniano chagas; dr. Júlio Ribeiro 
da Silva, fundador em São Paulo do "Instituto Paulista", 
dr. Olegario Ribeiro da Silva; dr. Henrique de lido; dr 
José Lacerda Pinheiro; dr. Virgfito de Castro; dr. Carlos 

A História de Oliveira, escrita por 
Luis Gonzaga da Fonseca, registra 
em duas passagens a figura do Dr. 
Antônio Justiniano, primeiro como 
um dos responsáveis pela vinda da 

ferrovia Oeste de Minas. 
Na sequência do texto relativo 

inauguração do trecho ferroviário 
vindo de São João Del Rey, em 

1888/89, o autor descreve a festa 
da chegada da primeira locomotiva, 

ressaltando que veio do Rio de 
Janeiro o buffet, os sobrados se 

encheram de lanternas coloridas e 
houve festejos nas ruas e nos salões 

dos palacetes. 
Nesse sobrado do Dr. Antônio 

Justiniano ficaram hospedados os 
jornalistas, como os repórteres do 

"Jornal do Comércio", um dos vários 
noticiários da capital, Rio de 

Janeiro, que se fizeram presentes, 
além dos representantes da 

imprensa mineira. 
Historia de Olveira — Luis Gonzaga da 

Fonseca — págs. 188, 197 e 271 
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Recordações de Oliveira 

DR. ALEXANDRINO 

JUSTINIANO CHAGAS 

PINO JESTINLINO CHAGAS 

Foi esse moco ck. odido, caridoso e bom, o seguidor de seu saudos0 

psi, o De. Antenio 1m-finials° das Chagas. 

Inteligência privilegiada, muito estudioso, teria d set como foi um 

gmndemOdko. 

0 sea mono de dormir - como tivemos ocasiho dc static= - 

amanhecia atravancado de !isms! Uns sobre as cadeiras e sobre a mesinha de 

cabeceira e muitos espalhados per) chlo, atestando que os- devorara no 

estudo de casos intrincados antes de ser %midis pelo sono. 

Passando pelas rukr no seu andar apressado, ia o Dr. Xandico 

descobrindo em cada semblante OD1 sinal dc enfennidack e sempre se detinha 

ante um e outro dos transeuntes para aconselhar tal e qual remédio, a mais 

das WIZS formulando um convite para que o paciente comparecesse at> seu 

consultório, onde recebia sempre uma receita gratuitamente e, muitas seres, 

ate o dinheiro neemsirio para mandar assar a receita. 

Costa see., ainda nos lembramos, deparou na rim um rapazola e for logo 

dizendo. 

Você precisa tratar-se rapaz. se Moot-12ot logo morrera 

Vat C Deus? Nao preciso dc sets consolos nlo  the 

respondeu o rapaz indignado! 

Nil teve esse moco muito tempo do vida, sucumbiu vitirmato pela 

tuberculOSe. 

O prazer do saudoso Xandico era curar, aliviar os sofirmentos da 

humanidade. 

Certa sei havia eta Oliveira tina cabrocha quo tinha o IAN° superior 

fendido, quo lc transformava completamente a fisionomis, dobrando aparecer 

alguns denim. Dr. Alexandrino dcperando-a na nra foi logo comidando-a 

pura comparecer ao seu consultório. Operou a mesa e deu-lhe dinheiro e 

instrucecs para obscrasão de dieta. No observando an recomenclagiies 

soltou ela nos-anew ao ecasulterk coin os pontos operatórios roloil Nova 

intervencao praticada e a cabrocha ficou bonita mesmo" 

Ames de sua viagentiAletwanha. onde foi se aperfeiçoar nos seus 

conhecimentos clinkers e °wisterias, adoecemos can tina pneumonia dupla, 

veto o Xandico e aplicou-nos attunes \COMM sarjadas, roccitoueseguiu 

para Carom da Mata. Sofremos urna das trees da enfermidadeeoutro 

facuhatioa chansado air nos quis atender pelo fato de estarmos aos cuidados 

de outro medico (!) Regressando. o nosso bondoso Xancboo (*intake DON 0 

receincirio e, temeroso de acontecer novamenk outra organs* de seus 

colegas, deism,* urns eokeao de retettas e is se for pani a Alemanha. poss, 

corno dive, tinha )1 a passagem comprada pant um navio presto a parer . 

S6 tivemos qua seguir • orders nunserica das receitas!... 

Quando mocinho do Dr. Alexandria° arandado a <nudist no Rio de 

Janeiro e nunia de sum ferias anuais nao queria mars 1.1, en-sr am rondos 

Sens inaillos Pie fizeram vcroincomeniente desse procedimento mas o 

Xandico nio lhes deu otnidos e no dia do erabirque apanhou UM CaN11/0 em 

qualquer porta e se pin a galopar pelas ruas da cidade para nio embarcar Foi 

tan custo panharofuptiva! Embora seguindo para o Rio de Janeiro nso 

contmuou o Xandico a estudar. &mark mais trade, esgotados os sous 

recursos próprios. resolveu continuar seus estudos medicos e o fizera corn tal 

proposito que raukou na notabilidade quo fora Foi urna das vitimas da 

"hesponhola", de 1.919, quando os medicos ainda nao haviam descoberto sua 

terapêutica. 

Faleceu o Xandico num hotel de Belo Horizonte e devido ao atropelo c 

confusrlo que causava o morticínio, parece-nos que seu túmulo ficou 

ignorado, pois nunca ouvimos dizer que alguém o soubera. 

Grande perda para Oliveira e quiO para o Brasil, que tivera também no 

seu primo Carlos Chagas, outra notabilidade. 

HISTÓRIA 

DE 

OLIVEIRA 

0 ESPORTISTA 

Fm 1.907, montando ens Oliveira o seu consultório medico, 

Dr. Alexandrino Chagas (Dr. Xandico), formado no Rio a 

23/03/1.907, aqui introduziu o hipismo. Construiu no alto do 

Crank° urna praça hipica que o povo passou a denominar 

"Prados". Feito aí um hipódromo, realizava o Dr. Xandico, aos 

domingos, tardes turlistis tit° concorridas que chegaram a arrastar 

para o alto do Cruzeiro toda a popula0o, ficantio a cidade 

completamente emm. 

Fez época ens Oliveira o hipismo do Dr. Xandico, alem 

. de introduzir no município, entre os criadores, o csitinuTo pela 

criacao de an imais do raça. 

Nas notas desta página, trechos que ressaltam dados biográficos do "Dr. Xandico". 

Não há nas fontes consultadas, o retrato desse médico que marcou a história local. 

GAZETA DE MINAS-09-10-1904-Ed. 883 

0 nos: :Tinterraneo o distinto academic() sr. Alexandrino Jus—

tiniano Chagas, da Faculdade de Medicina do Rio'de Janeiro, acaba ' 

de publicar, de colaboração com o seu colega Raul C, Carneiro, um 

livro de 115 pãginas intitulado Fragmentos de Patologia Indigena. 

Descoberta em perspectiva 

0 Dr. Alexandrino J. Chagas, 

clinico sobejamente conhecido na 

zona Oeste e em todo do Estado, 

julga ter descoberto a cura de 

uma moléstia. Só depois de 

algumas experiências e 

observações, o notável cientista e 

clinico a presentará as 

Associações Cientificas do Pais 

classe médica o resultado de suas 

pesquisas. Brevemente, com o 

consentimento prévio do distinto 

clinico, esperamos dar mais 

completas informações sobre a 

importante descoberta, que vem, 

se as observações ulteriores 

continuarem a ser favoráveis, 

fazer uma verdadeira agitação 

nos meios científicos. No meio 

do sigilo até agora guardado 

pudemos apenas saber que na 

quimioterapia 

descoberta. 

dioxidiamido 

associado a 

esta a base da 

No grupo do 

arseno benzol 

um novo radical 

orgânico estão sendo feitas 

observações sobre o homem e 

serão igualmente feitas 

experiências sobre a nimais. 

Observações ainda reduzidas 

sobre o homem doente existem 

positivamente concludentes. Só 

após uma grande série sera o 

público inteirado. Jornal 

GAZETA DE MINAS — 1916 

Pesquisa . Guilherme Laranjo 

"(...) Grande perda 

para Oliveira e quiçá 

para o Brasil, que 

tivera também no 

seu primo Carlos 

Chagas, outra 

notabilidade." 

P1recrsadaçieode Ofi,ve4a 
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Pesquisa  aponta importância histórica das personalidades abordadas — mausoléu da família no cemitério local atesta tal fato 
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*9-8-1835 AQUI REPOUSAM 
+ 28-6-1898 OS RESTOS MORTAES 

Dr. ANTONIO JUSTINIANO DAS CHAGAS DR. ALEXANDRINO JUSTINIANO 

DAS CHAGAS 
HOMENAGEM DE AMOR E 

SAUDADE DE SEUS FILHOS *17-05-1881 

MEDICUS QUANDOQUE SANAT + 9-11-1918

SAEPE LENIT, SOLATIO SEMPER 

EPITÁFIO GRAVADO NO MÁRMORE DO TÚMULO: 0 túmulo do Dr. Alexandrino se encontra ao lado daquele 

de seu pai, dentro do espaço do mausoléu da fa milia, 

comprovando o equivoco apontado no livro 
"Recordações de Oliveira", no qual seu autor diz que seu 

0 MÉDICO ALGUMAS VEZES CURA túmulo ficou ignorado após sua morte causada pela 
FREQUENTEMENTE ALIVIA, CONSOLA SEMPRE. epidemia de Influenza ou gripe espanhola. 

0 Cemitério São Miguel foi construido em 1855 por frades italianos capuchinhos que percorreram o Brasil cumprindo essa 
missão, após lei imperial que proibiu cemitérios em igrejas e largos públicos. A necrópole conta com capela neogática e dois 

mausoléus laterais, nos quais foram sepultadas personalidades de destaque da sociedade oliveirense do século XIX e 
princípios do século seguinte, como é o caso dos dois antigos proprietários do sobrado. O mausoléu da família Justiniano das 

Chagas é o da esquerda da capela. Aquele disposto na lateral oposta abriga os restos mortais do coronel Francisco Fernandes 

e de Dona Policena das Chagas Andrade e de seu marido, Cel. Francisco Lobato, antigos donos do sobrado da escola Pinheiro 

Campos. Esse conjunto de grande importância histórica é tombado pelo conselho de patrimônio local — CODEMPAC. 
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0 segundo proprietário do imóvel foi o fundador da fábrica de tecidos Oliveira Industrial, 

Jose do Nascimento Teixeira. 
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Operários da fábrica de tecidos fundada pelo Sr. José do 
NascimentoTeixeira se reunem defronte ao sobrado para 

homengear seu ilustre morador em 25/12/1921. 

José do Nascimento Teixeira nasceu em Lagoa Santa e veio para Oliveira em 1910. Em maio 

de 1912 insitituiu com mais dois sócios a firma "Nascimento Teixeira & Cia", que originou a 

"Companhia Oliveira Industrial". Foi Delegado de Policia e cidadão de grande atuação na 

sociedade oliveirense, valendo-lhe o titulo de patrono da Biblioteca Municipal que recebeu 

seu nome. Era pai do Sr. Nereu do Nascimento Teixeira, que trouxe para oliveira as Irmãs 

Escolápias, religiosas espanholas 

que fundaram a Escola Normal 

Nossa Senhora de Oliveira, 

instituição de ensino modelo 

para o estado de Minas Gerais. 

A família do Sr. Jose-do 

Nascimento Teixeira residiu no 

sobrado até 1928. 

CompanhiaSocie9adleivAenoinryama  Industrial 
Sede ern Oliveira 

Succossora da Firma NASCIMENTO TEIXEIRA S. Cia. Capital 300.000$000 •• 

FUNDADORES: DIRECTORIA: CONSE1.110 : 
Maj.AntallopotrealsesCoelho Dr. Okgaiio %helm do Silva Arthur Ferreira Clinic 

Carlos GO(441 Viecalt do Arafat POil  Dr. DON. PinIttiro Chaeas 

)014 JO Nescinuato Tzhtk Sr Jos4 do N sci wain Teixeira Alvaro ttibtito 

tspeei.lidades: 
Tecidos de altodao broncos 

c de Ores 

N. de Woes. 52 
it. de optrarksi. 85 
Movida à electricidade • Milks 
naeal de prodrceçao 600.000 anti " 

TELEpHON 9 lopoctsçao e Espototio pela Estaçaode Wino Taint I MISTRIAL 

Carga e Descarga á porta E F. OESTE DE MINAS lr 
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Sr. Miguel Rennie, Dona Nenen, axle**, Salatiel Ferr•al (I, a esq.) e Eliseu Inauguram a av. Maracani 

O proprietário do sobrado que sucedeu ao Sr. José do Nascimento Teixeira foi o 

Sr. Galdino Alves de Andrade, sãojoanense que residia no distrito de Morro do Ferro, 

transferindo-se para Oliveira em 1928. 

Família do sr. Galdino Alves de Andrade (1883-1951) e D.Ambrozina 

Vieira Andrade (1883-1949), avós maternos de Dr. Eliseu Resende 

(1927-2011), engenheiro e politico oliveirense que alcançou os 

distintos postos de ministro dos transportes, ministro da fazenda e 

senador da república. Na fotografia acima, produzida em 1937, o 

menino Eliseu, com dez anos de idade, aparece ao lado de sua avó 

Ambrozina e junto de tios e amigos da família. Passou bons 

momentos da sua infância brincando com os irmãos e primos no 

amplo sobrado que contava com nove quartos, três salões, espaçosa 

cozinha, variado pomar, horta e jardim. 

A família de Sr. Galdino viveu no sobrado por 25 anos,. 

Eliseu Resende ocupou o cargo de diretor do 

Departamento de Estradas de Rodagem de Minas Gerais — 

DER- MG. Trouxe para sua cidade os primeiros sinais de 

desenvolvimento viário e urbano — em 1966, inaugurou a 

Avenida Maracan5 e o acesso asfaltado â Carmo da Mata. 

Na fotografia ao lado, seu pai, Miguel Resende, desata a 

fita de inauguração da referida avenida. Ao seu lado 

direito, o engenheiro Eliseu Resende. 
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Eliseu Resende 

• 
• 

• 
• 

• 

(Oliveira, 7 de fevereiro de 1929 - São Paulo, 2 de janeiro de 2011). 

Foi um politico brasileiro. 

Graduado em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Minas Gerais, da qual se tornou 
professor, com mestrado e doutorado pela Universidade de Nova Iorque, recebendo o prêmio de melhor 
aluno, trabalhou em pesquisas para a Marinha dos Estados Unidos, fundou o centro de Engenharia 
nuclear e o Instituto de Pesquisas Radioativas da Universidade Católica de Minas Gerais, e o Centro 
Tecnológico do Centro Universitário Newton Paiva. 

Dirigiu o Departamento de Estradas de Rodagem de Minas Gerais e o DNER em seguida, para 
então ser escolhido ministro dos Transportes no governo João Figueiredo, de 15 de março de 1979 a 11 
de maio de 1982. 

Filiado ao PDS, candidatou-se a governador de Minas Gerais em 1982, sendo derrotado em 
disputa acirrada para Tancredo Neves. Após isso retomaria ao cenário politico nacional quando ocupou 
por pouco mais de dois meses, de 1 de março a 19 de maio de 1993, o cargo de ministro da 
Fazenda durante o governo de Itamar Franco. 

Em 1994 elegeu-se deputado federal por Minas Gerais pela primeira vez, reelegendo-se por 
duas vezes seguidas. 

Em 2006 foi eleito senador por Minas Gerais, vencendo Newton Cardoso e demais candidatos, 
com 60% dos votos. 

Faleceu no dia 2 de janeiro de 2011, aos 81 anos de idade, devido a um tumor no intestino. 
Origem: Wikipédia. 
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Dr. Eliseu Resende sempre incentivou a arte e 

a cultura de sua Oliveira. 

Considerava a luta pela preservação do 

patrimônio cultural uma causa nobre. 

Por meio de sua interveniencia, a restauração 

da igreja matriz Nossa Senhora de Oliveira 

recebeu recursos para sua restauração — 

Fundação Bradesco, 

Fundação Banco do Brasil, 

Petrobres — Petróleo Brasileiro S/A 
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daatedia. 

Em 1994, inicia-se o tempo de contribuição do então deputado federal Eliseu 
Resende que obteve junto à Fundação Bradesco um recurso que complementou 

a verba anterior e possibilitou a reconstituição dos altares laterais e a 
recuperação do presbitério. Em 1995, nova verba foi intermediada por doutor 

Eliseu. A Fundação Banco do Brasil contribuiu para a concretização da 
restauração do forro da capela-mor. 

Em 1998, mais uma vez doutor Eliseu Resende obteve, por meio da Lei de 
Incentivo à Cultura do Ministério da Cultura, mais aportes financeiros 

patrocinados dessa feita pela maior empresa nacional, a Petrobras — Petróleo 
Brasileiro S.A. Com mais esse incentivo, a obra chegou ao seu fim com todos os 

elementos ffsicos, funcionais e artfsticos recuperados. 

13,

Petrobreis doa R$ 63 mil para obra 
1140.411,0 obtido por alum. Stiosorsd• sorb empeepado no lima* de rev taurp9.1.0 

A. 0.....,. A. /....-.1.. A... A...4 ..............tc /14 =Sea t. ode... Alirn,nr• -,w.., &A.. ososvoio. woo rilo sr. oboe locums o &L.*. "WON is Wei.. de Etta,. A ..•IA. AA C.. do Claws . .,... ,„,„,,,,,,,,,,,,,,,,,,,...i..,,$,.., Avwle 1.... rAok, de O•13 Ai d..
tg,"2 C ....m=1' ^ t,..e: brata a Re•••4 ear sw ...ammo. e „. ....too &—,,a, isio divo or Plvo4iiii.77.••• 

Vat Arai, pe adLa ....... ...A- mi.., • Maw mats op 1 o ye. ,,,,,, ,, , . , ,,,,,„ 4,—,,, ,..,,.... ,,,,,,.... jorwAIA as rim d• eta... de .......As mob., or's.. ...ut ,,,,,, , , .i. ,,,,,,, p .i.....A. O .......... an. ... ...v. .......... P. 6, .1,............. .=. 4. . ,.... .0....... to.A.A14.. lte •••••• •••••• • p.m 'so. a ottru emu, 

"....1".A.,••• Wm` IA.A m+ • 
&ors ck •AA A.,  PA 

A... • amine 
Nna aS3 o abet OF. 
Janch, SAW • $er310. alnItMoe 

—1'44.."":411:41ZU.At 
3v. Phaatly. A..•• 

opeerilr 11010 
••••••••• 
P.M 0Aurtn• 

0 raw. 
41••••••••••• 

Wosidair doe.. 
•OdadY. •6 

. =..t, , 
pe...• • ainuit.e.. 

4•3.33363, ••••*. 
- vie proms.. Ot••• 
Fhittnel••• •••••.• 
...me • AMOY. 

o 84. 

A./ A.......,

o5.3• 0 

fA.Mu Ar ••33 t•yeatt•I3.0 ==.1..e . fa Mu p.p.% 
• 

0.1••• • Arborr.rn natrl. ra, linAdvA• 414 AA 1 3  A. OrwassotAver. • proloaw num.. Av., A* ontnIvrt.W.,:fir won: qoA.A, f••• 10.••••...earr 
•Fml RA•Ark foe. quo . die 1/4..fr 

oraidx.11== 
ria Pair. ....Ay. nob oebefandea. alb re.. opeddaa..1• 33 tab pa, 3.3 *or ••••••osioonsin o-asollioossior 

4,1,41gte. 

Arquiteto fixa 
prazo para fim 
das obras da 

matriz 
A daisotir do 

Roos Svoirsa de (Wining Ono. 
ia oar Moo WA Oa Yu me • 
ato*. A dadarar,Ao pets do at-
goo* Maid* Tadso 74rodm. 
rt. voldrativsl Wake paw 
Ono. Areas sotaidade sis e•• 
liwdedwqmosysleti•IS•ul 
ddbrro WWI 230.000.00, 
s000rpside Poro as Lades. 
pii••voirostso Visas Seriodo. 
olodavivisfoi rspossibliobispo 
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Jornal de Campanha — ELISEU 

et froward,' da hrria Matti: !1'.& 011ivItu foi pos.u'rel drada 

', Oartieipaoto de taia a comvaddade 

Jornal 0 REGIONAL — 08/04/98 

.Itodteto tiered° 

tam*. ¡wilier 

intelertaal da obra. 

Joel Reisa.3, e 

,Viaato e 

firma! (anima). 

Etictrt Re‘ende e o 

lkypo da Dioor4e. 

Dom Barrow 
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Eliseu Resende, então deputado federal, atendendo a uma solicitação da diretora JuniaFernalMarcassa e do presidente do 
conselho curador, HeraIdo Laranjo, introduziu, como emenda parlamentar de sua autoria, no Orçamento da União de 1996, uma 
verba de cem mil reais para a restauração do prédio. 

Eliseu trouxe a Oliveira, por duas vezes, o ministro da Cultura Francisco Weffort, primeiramente para assinaturas do 
convênio e depois para a noite de reinauguração da casa, que contou ainda com as presenças de vários prefeitos da região, de 
Amilcar Vianna Martins, secretário de estado da Cultura, de Glauco Campello, presidente do IPHAN, de Ricardo Pimenta, 
representante do Ministério da Cultura em Minas Gerais, de Jurema Machado, presidente do IEPHA, de Cláudia Lage, arquiteta do 
IPHAN e do jornalista Angelo Oswaldo de Araújo Santos. 

O então secretário de estado da Habitação, o oliveirense Silvio Mitre, e o prefeito José Orlando discursaram na ocasião, 
enaltecendo a obra de Carlos Chagas. 0 ministro Weffort salientou em sua fala que ali se restaurava não apenas as pedras, mas os 
valores mais caros do povo. 

0 deputado Eliseu Resende historiou a obra, transferiu a homenagem ao povo de Oliveira e apresentou carta de Carlos 
Chagas Filho, que não pôde comparecer ao evento. Seu discurso demonstrou sua sensibilidade para com a causa da cultura, ato 
cada vez mais raro entre a classe política, em especial no âmbito da administração municipal. Disse ele naquela ocasião: 

"Dedicamos as peps musicals aqui apresentadas aos homens e mulheres de Oliveira, aos nossos agentes de cultura, 
expoentes morals e intelectuais, aos nossos músicos, aos atores de nosso folclore, das festas do con gado, dos blocos de 
carnaval, aos representantes da nossa imprensa, evoluída, livre, democrática e transparente, enfim a todos que, nesta cidade 
erudita, pensam, leem, escrevem, oram, cantam, dançam, tocam, declamam e proclamam nossos valores e nossas tradições". 

-----
Casa da, Cultura Carlo Chagaa 

Obra de restauração 
resgata patrimônio 
e valores culturais 

Atendendo spitritgda Casa da Cultura 
Carksangss, odeputado Resende ern 
contato comoMiustério da Cultura, 
alu,ccmoui r aiøodo, 
noOpmentoda União de 1996,unwerbade 
cern mil reais para a cesium* de an peek 

"Presavaroprek da Casa da Cultura é 
manter parte da listória de Ofneira, pois 
alem de ser uma =strut* do secub XIX, 
durante 61 anos foi sede do Fenn", afime 
Beta 

0 arquiteto Herald° Tadeu Laranjo 
Mendorka, Piesidente do Conselho da Casa& 
Cultura e a professora Júnkr Fermi Marano, 
Dã aAdntin foeruuiiçuraqun 
mintentripize o acekrado proasso de deca• 
damia do predio, que us2e anossinla abri-
gando cursos,esentosemaniksta;aesadturais 
do nunickia Conseguiarn can cars, que os 
pekes Nen do BeijoeKcmi Mattar danan 
pricadade i sus restaurar,da 

Em sztanbro de IS% Diseu tome a 
Oliveira o Ministro da Cilium Francisco 
lAkffort para mbar com o Prefcito Keinil 

Mattar o oonvenio de nstauracio do prédio, 
utarando os woos da emenda parlamen-
tar 

'HA muito tempo que Olheira não assis-
tia e participasa de sun solenidade tio 
expessiva c de tão alto ninho de prestigio 
politica A vinda e priseno de um ministro 
de Estado - o dign6imo ministro Francisco 
Canis Wort - sem avivar aquelas ador-
mecidas tradiefies de terns de grandes valorts 
politicos A assinatura do corneal° entrc o 
ministério da Cultura e a Fundação Carlos 
Chagas transcende o entendimento que, a 
alguns, possa parecer uns ato de retina em 
nossa vida pública. Foi um momento c um 
dia de grande significado", escreveu Mauro 
Bernal ern artigo pans um jornal. 

Para o pafeito, Kanil Matta, " 0 Dr. 
Eliseu, na sua sensibilidade politica, sentiu a 
possibifidade de benefaiarepitsenteg mais 
uma vez, a sua terra ea sun genie'. lieraldn Laranjo e Flicou Rotondo, VOrhi, norinmpretar raconfn ruhlipn 

RESTAURAÇÃO DA IGREJA DOS PASSOS EM 2001 - 

A Eletrobrás patrocinou grande parte da obra por meio de recursos intermediados pelo então 

deputado federal Eliseu Resende, que mais uma vez colaborou de forma decisiva para a 

preservação do patrimônio histórico oliveirense. 

"Se você não conhece a História, nada conhece. 

Você é uma folha que não sabe que é parte de uma árvore". Michael Crichton 
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Em 1973, a edificação passou a pertencer aos sócios do "Laticínios Figuinha", 
servindo de depósito de sal e outros materiais. 0 imóvel ficou então conhecido como 
"sobrado ou casarão da Figuinha". Os irmãos Salgado, então proprietários também do 

sobrado dos Frades que foi demolido no final da década de 1960 e do novo prédio vizinho 

onde hoje estão instalados as faculdades da Fundação Educacional de Oliveira — FEOL, 

dividiram seus bens quando do encerramento das atividades do laticínio, ficando o sobrado 

para Elisa Salgado Ribeiro, filha de João Salgado Ribeiro. 

Após passar por décadas sem manutenção, apresentando um quadro de degradação 

em suas paredes e esquadrias principalmente, o imóvel foi tombado em 2006 pelo 

município. Entretanto, em 2010, foi autorizada sua demolição pelo então prefeito Ronaldo 

Resende. Ao ser iniciada, a obra foi embargada pela Justiça e desde então sofre processo de 

arruinamento. I 

Em 2005, quando foi proposto ao Conselho Delibetativo Municipal do Patrimônio Cultural — 

CODEMPAC — o tombamento do imóvel, com a devida concordância dos seus atuais 

proprietários, José Maria e Elisa Ribeiro, o arquiteto HeraIdo Laranjo se dispôs a elaborar 

estudo para reabilitação do sobrado. 0 tombamento municipal se deu no ano seguinte. 

..„ 

•01111111mlitlitilliMirri 
TI1IT7 T1T- ,77 

BIWA 

• 
• 

Novo uso foi proposto para essa antiga residência, devendo ser ainda executado um projeto 

de restauração prevendo intervenções visando a adaptação da edificação. A proprietária, 

professora Elisa Ribeiro, expôs ao arquiteto sua pretensão em poder contar, em Oliveira, 

com um laboratório de ciências como apoio às atividades curriculares de nossas escolas. 0 

arquiteto elaborou estudo que previa dotar os espaços de salas de aula no pavimento 

superior, sendo que o andar térreo abrigaria o laboratório. Foi proposta uma parceria â FEOL 

— Fundação Educacional de Oliveira — que alugaria o imóvel para servir ao curso de 

Pedagogia, pois, segundo esse projeto educacional de alcance intermunicipal, as alunas do 

curso seriam monitoras das experiências a serem desenvolvidas com a comunidade escolar. 

0 mais antigo proprietário do imóvel, provavelmente seu idealizador, foi o tio paterno do 

cientista Carlos Chagas, o médico Antônio Justinian° das Chagas. Assim sendo, foi proposto 

para o devido funcionamento desse laboratório que teria Carlos Chagas como patrono, que 

se firmasse convênio com a Fundação Osvaldo Cruz - FIOCRUZ - do Rio de Janeiro. Seriam 

elaborados projetos de difusão da Ciência, segundo experiências nas quais a Física e a 

Química, por exemplo, são ensinadas por meio de pedagogia baseada num processo 
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educacional lúdico, unindo-se a diversão ao aprendizado, abrangendo estudantes de várias 
faixas etárias. 

0 uso educacional seria compartilhado com outro fim, pois o sobrado serviria como atrativo 
de um programa de turismo cultural que seria estimulado pelas visitas programadas de 

estudantes de outras cidades ao laboratório cientifico e a um memorial. 

Paralelamente a esse projeto e durante a tão esperada obra de restauração, estudantes 

estariam acompanhando o processo com visitas guiadas e a interação com a proposta 

contida em revista também criada pelo arquiteto HeraIdo Laranjo, em vistas à educação 

patrimonial. A revista intitulada "Tempo de Cultura" seria publicada nesse período de obras, 

contendo vários artigos e jogos interativos abrangendo os conceitos de Patrimônio e Cultura, 

abordando vários aspectos da arquitetura oliveirense de da vida e obra de personalidades da 

história local. Outros projetos e atividades artísticas certamente se manifestariam a partir 

desses princípios e iniciativas. 

Foi elaborada planilha de custos da obra e para a publicação da revista e, em seguida, o 

projeto foi encaminhado ao Fundo Gestor dos Direitos Difusos do Ministério da Justiça, meio 

que se julgou, à principio, ideal 

para a obtenção dos recursos. 

A proposta não foi aprovada 

naquele ano e a causa pode ter 

sido aquela que o deputado 

Eliseu Resende manifesta na 

carta de apoio enviada ao autor 

da iniciativa — a grande 

concorrência entre os 

proponentes. Porém, devido a 

outras propostas surgidas 

naquele ano, como a recuperação 

do "Casarão do Onofre"para 

servir de novo centro cultural e, 

devido à urgência dessa nova 

demanda, além da exoneração do 

arquiteto HeraIdo Laranjo que 

era então secretário de cultura, 

devido a discordância do prefeito 

Ronado Resende em preservar o 

patrimônio oliveirense, o projeto, 

ou estudo em questão, 

foi arquivado. 

cAsTARA DOS DEPUTADOS 

8sEv10812036 

08 de novorribro do 

Prezado Herald°, 

Conforme iniormayees obtrias pets minha assessord /unto ao 

Conseitio Gestor do Fundo do Dorgan nos Direitos Ditusos do tilinisteno da 

Justca. infornxi quo o ci. ro¡elo rciendo cm sou expediente de V rio seterntxo 

reeebeu o r0rner0 080120025190005-12 

Obedecondo o cronograma cie reuredes do Conseil°, have re no 

prOorno dia 24 de revrimbin de 2005 siecilo dos onaiet08 'we Sera') 

ox-ttemP400c0 amcla neste esercicio 

'Como o Orçarnento é insurcente para itteddef 8 todos os

rnurteipios tarei todo o estorço possivet pare que 0 prixiato sap aprovado 

cste ano 

Colocandorne ao seu dispor para quasquer procedimorcos 

jubgados oporlunos, renovolhe nieJs curnprimentos de aortic° 

consiaeraeso 

Atericiosamente, 

• 
e, iseuia.Ra<, No

Ao S4nhof 
Ftersido TSIeuLilf8110 NendOne,,8 
Praça XV dc tskeembro 103 
Centro 
35 540.000 OWeira.MG 
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Em 2010, como atesta 

reportagem da Gazeta de 

Minas, a proposta contida 

naquele estudo foi 

relembrada em busca de uma 

reabilitaç5o das ruínas. 

----aginri;57C;jeto para salvar o 

Casarão da Figuinha 

Poncho& kdond 6, ,ów$ero rviow, 

roitio 114bAlt40/ C ism o pi Mill 

ad., pd.) arpsixil. I letsh1.) Lams» an 21/05. remove. 
trei,.2 pWrni:* toter hdtmoliiio IdaYvel. m10111111 

efeital Rnall,1> Rev: r ¡PAM) Suspotta jcb it-MK 
u:Sal too. lIcttIdx Teal ...14.redrvalistwaide Cullum 

— _ 

_ o eacsedo refonmulo Jr orotdo toot o 

Over' tuntqn, ik trots fevaa,:hilitiat1 
C441PITJ. gxe. tre.;..1A god olverei us citudwIts 
LI mdeeitsva06) itsitiellutu whoa; e fil enheit 

(-1,01141). 

A HISTÓRIA RECENTE DO IMÓVEL NOTICIADA PELA IMPRENSA DE OLIVEIRA 

GAZETA DE 
44111, 

Atto CXX I -N. 4886 Olivefr;(MG), 23 de ma nm—de 200tiEditor: JoAo Bosco R Nino 
" 2.3()O lamento de um patrimônio ameaçad indesejados e entregues el própria sorte, casarões históricos agonizam em Olive ir 28103/201 0 11 

AZETA DE MINAS
.1dc, UXXIII 14 2.989 • Oliveira (MO), 28 rid MatV de 2010 A., 2 ..

Editor: JoAo Bol,ToRlbelro RS 2,00 

té quando eles vão resistir 

IN 

Jornal Gazeta de Minas, 

ediOes de 

23/03/2008 

28/03/2010 
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Intensificam-se as pressões para dernolir casarões históricos de Oliveira 
0 paulmartio arquiteranuo 

de Oliveira esta cada vez mais 
ameaçado. No centro da 
cidade alguns casarócs 
antigas, e que fazem parte do 
rol de imóveir inventariados 
coma de significado histórica 
sio atacados por dois 
problemas que podem ser 
insarulveis, pudenda culminar 
na queda dos imóveis: a falta 
de rnanutençao e as presióes 
daespecuIrsioimobiliaria. 

Nan óltimas semanas 
surgiram mais dois alvos doa 
ataques: o casario do Praga 
XV de Novembro, antiga casa 
do Doutor Helio de Casa° 
Costa, e o Casario da 
figuinha, lomlizada no inkio da 
Rua Corona] Benjamim 
Ca imarks. présimolu FEOL 

O primeiro, uma casa em 

mailocolonialtlofinaldoskula 
XIX. ern born estado de 
conscreada c qua samara 
compôs o conjunto 
arquiteuanico da praça e do 
inkioda Rua Direita. jó tam um 
pedido dc licença para 
dcmolieao. enviado 
ofi-Cialmente a Prefeitura pelos 
propriedrios. C04110 se trail& 
bent inventariado.oassunto foi 
suboutido. par obrigaslo legal. 
ao crivo do Conselho 
Deliberativo Municipal do 
Património Cultural 
(CODBMPAC). Enna-unto, ao 
consultar os documentos de 
tombamento estadual da 
Matriz NOSS] Senhora de 
Oliveira e Casa da Cultura 
Carlos Chagas, ambas 
localizados na Praça XV do 
Novembro, o órgio comfort**, 
que o imóvel faz parte do 
entomodeases bens tombados. 
ima devidamente dernareark 

Coto do Poidor Mho. no Prop XV. jet rem pedido de d<7.01400. 

pales técnicos do Morita° 
Estadual do Património 
Histórico eAtrinuico de Minas 
Ocrais (1EPHA.MG) por 
ocasiao do tombamento. 
Dessa forma. o Conselho 
Municipal nio 6 kgalmente 
competence pans decidir sabre 
o caso, sendo o assunto 
repassado do IEPHA para 
possfveisckliberagraes. 

Osegandoimóvel.sobrado 
de dole andares sambem do 
seculo XIX, emerBschnoessado 
de cunscrvaggo.j5 conta com 
a protecao do tombamento 
mimic i1aul, feito rardeamo pelo 
prefeito Rooaklo Resende. hi 
care, de 4 ;nos. Ao contnirio 
do primer:1v os prOpoztentes 
slit pealiram a denaolix1o, em 
respeito eaatamente sua 
importancia histórica. Eles 
preferem tuna negociadocom 
a Prefeitura, no sentido dc 
venderem o imóvel para a 
municipalidade, ou 

estabelecerem . • uma 
negcciaçSo ale rm. por MARA 

imóveis de propriedade da 
Prefeitura. 0 prefeito Roodelo 
Resende chegou a se reunir 
com us dOsIOS. COOL a inlencisa 

de COneretimr o negócio Mas 
tudo indico qua esse acorda 
esta longe de acontecer. 

Na Se mana passada, 
surgiram noticiando que o 
Casario du Figuinha poderia 
seralsodedestomrstmento.por 
mmoda revogaglo do des-reto. 
Esse seria o primeiro passo 
para a liberadodoimóval gam 
dernolido. Entretanto a 
decido final, caso ela seja 
requerida, ainda é do 
CODEMPAC. non detém a 
compettneia legal para 
deliberar sobre o assunto. 
Name caso específico. existe 
um riscoaindamaior rondando 
a Onssiroc3o centeniria• Ern 
estado de ruin., o imóvel 
anuaça cair, o qua tem sido 

morbo de preocupado 
principulmente dos sets dorms. 
que poderiam ser 
respamabilizados por algum 
tipo de acidente envolvendo 
pessoas. 

Além dames dois casarões 
históricos dc Oliveira. pelo 
metros OuIrLIS dust 
construções do mesmo afvel 
satin merecendo a ateado 
especial dos órgaos 
responstiveis. o Palicio das 
Águias, situado na esquina 
antra a Avenida Pinheiro 
Chagas, Praça doutor lose 
Ribcimda Silva e Rua Duque 
de Caxias. e o Sobradlo do 

nacsquina da Duquette 
Caxias com Athos Cambraia 
(Wailes. 

Amt.., as construçóes 
estio to, avançado estado de 
deterioradaemlo hi nenhum 
projeto de reslaurag3o a vista 

per parte dos parprietariso. Da 
parse do Poder Póblico tunbem 

nao existe qualquer initiative 
para conseguir as reformas 
exigidas palm imóveis. 

O presidente do 
CODEMPAC. jornalista isso 

Basco Ribeiro, disse que, no 
caso do casaria da Praça XV, 
realmente se trata dc um 
imóvel localizado no mamma 
de um barn tombado pelo 
paitiniónio emadual. sendo as 
dr,sselp,nibe,srabieóliades de 

1EPHA -MO. o que ja foi 
comunicado A Prefciturs. 
Quanto ao CararIo da 
Figuinha ele confirmou as 
conversagitcs dos 
proprittglinacom Prefeirura, 
qua inclusive IRctaln a mot 
ioterrnnnliaçbt. Extinct:into nAo 
foi comunicado a eh: o 
resultado da famine, Cane OS 
proprictirios e o prefelto. Ele 
aguarda essas informaçóes 

para levar o faro ao 
coahccimento do Conselho. 

Sobre o Policio as Águias 
oCamr.lo do Lehe.informoo 

o presidente do CODEMPAC 
mie. no prirneiro easo. havia 
um projeto de realauracgo do 
imóvel, por parte de cru 
propriciario. para sua imssfvel 
transformado em hotel ou 
nutro estabelecimento 
co mere i I. O proje to. 

entretanto.anunciadolninalOS. 
ainda riao foi levado a seroso. 
Por isso a sicuacao ffsica do 

realmente pecans, 
seguindo para se transfommr 
ern minas. 

A respeito do Sobradlo do 
Leila informou Joao Bosco 
que =bem se iram de unes 
grande precut:pad° para o 

Consellao.poisputedoinadvel 
ja desabou chi risco de queda 
(10 restanic da ',mesh: lateral. 
No caso tandadm riao existem • 
ICCUMOS póblieos, 
disponibilizaslosaoconulho, 
para polo menos estabilizar a 
COMMLIOLO. "Apesar de 
Oliveira receber, can media, 
cerca de RS 100 mil por ano 
provenientes do ICMS 
Cultural, para preservado 
histórica, o dinheiro antra 
direto no caixa da Prefeitura. 
que net> I obrigada a 11.11 en
recursos especificamente no 

setor o rgie se destina. Dessa 
forma a verba, que ji 6 
pequena em vista do volume 
dc trabalho exigido pelo 
património arquirciónico de 
(AIM i J. acuba lender outrus 
dratinaçóes. deisando o setor 
cada vcx mais 
conduit' o pot s idenie. 

Sobre xi problenm leia o 
editorial "Ataque so 
paid mónio". Pagina 2 

Jornal Gazeta de Minas, 

edição de 28/03/2010 
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GAZETA DE MINA 
Ano C XX ill- M2.990- Oliveira (MG), 04 (la abril de 2010 224.....s. 

41110 --  Editor; Jac, Romeo Ribelro 11$ ZOO 

Prefeito anuncia dissolução 

do CODEMPAC 
Ronaldo diz que patrimônio cultural é coisa de idiota 

• 
• 

'1131..t) 

Na edição de 04 de abril de 2010, o jornal Gazeta de Minas estampou na 

primeira página a contundente declaração do então prefeito Ronaldo 

Resende anunciando que o conselho de patrimônio estava dissolvido. A 

reportagem destaca ainda que o prefeito autorizaria a demolição do 

sobrado da Figuinha e da antiga casa do Dr. Hélio, além de outros imóveis 

antigos, em nome do progresso de Oliveira. Porém, um mês depois, a 

Justiça evitou a total destruição do sobrado da Figuinha que já tivera sua 

demolição iniciada, perdendo-se a cobertura e grande parte da alvenaria. 

Jornal Gazeta de Minas, edição de 09/05/2010 

pAGINA 5 GAZETA DE MINAS 09/05)20 I 

Justiça embarga demolições de casarões 
Ministério Público e IEPHA se movimentam 

e evitam a destruição do patrimônio cultural de Oliveira 
Por iniciativa da 

Promotoria de Defesa do 
Patrimônio Cultural c 
Turfstico de Minas Gerais, 
org5o do Ministério PUblico 
Estadual, e do Instituto 
Estadual do Patrimernio 
Histórico e Artistico 
(IRPHA•MG)foi impetrado 
urna açlio civil pdblica na 
Comarca de Oliveira, com 
objetivo de embargar vais 
uma demolielo de imóvel 
histórico, autorizada pelo 
prefeito Ronaldo Resende 

• 
A liminar podida na ação 

foi concedida polo juiz 
Adelardo Franco de 
Carvalho Júnior, mandando 
suspender as obras de 
demolição do Casarão da 
Figuinha. Foi a segunda 
liminar concedida pela 
Justiça cm pouco mais de 
uma semana, com o mesmo 
objetivo.A primeira impediu 
a demolição da Casa do 
Doutor Hélio de Castro 
CONI3, localizada na Praça 
XV de Novembro. 

A sentença determina a 
suspensão dc quaisquer 
atos direcionados 
demolição ou mutilação do 

ate nova deliberação 
judicial. O eventual 
descumprimento implica nas 
sanções penais pertinentes e 
00111:1 de 550 salários 
mínimos. 0 texto, 
entretanto. ressalva o 
avançado estado dc 
deterioração do imóvel e a 
omissão, tanto do IEPIIA 
como de quaisquer outros 
órgãos e insiituiçóes, a quem 

cabe a responsabilidade 
sobre Os bens. 

História 
Os mais antigos 

proprietarios do sobrado, 
quo estava prestos a ser 
totalmente destruído, foram 
o doutor António Just iniano 
das Chagas e seu (into 
&tutor Alexandrino Chagas. 
que dá nome A rua quo 
começa em frente a 
construção, terminando na 
Praça XV de Novembro. 

Segundo os livros de 
história local, António 
Justinian° era deputado 
geral c medico, assim como 
scar filho. A anrigu estação 
de Antonio Justinian() 
recebeu esse nome em sua 
homenagem, poisøi de um 
dos homens niais atuantcs 
do iminicipio t. ar fins do 
século XIX. contribuindo 
para a vinda da ferrovia 
Oeste de Minas. 

O doutor Alexandrino 
Chagas foi ciladas no livro 

"Recordações de Oliveira" 
de Jose Dcmedrio Coelho, 
conto urra medico estudioso 
e dedicado que quando 
morreu, representou 
"grande perda para Oliveira 
e quiçã para o Brasil. que 
tivera tambem no soli primo 
Carlos Chagas, outra 
notabilidade". Comprova-se 
então quo o doutor Antônio 
Justiniano das Chagas era 
tio paterno de Carlos 
Chagas. 

Outro antigo morador do 
imóvel foi Jose do 
Nascimento Teixeira, 
fundador empresa (Inc 
deu origem à Fabrica de 
Tecidos ate hoje cria 
at  Pai do senhor 
Neacna Naseisnento Teixeira. 
avó de Maria íris Teixeira 
Silveira e do padre Ni.:rerr de 
Castro Teixeira, 

O casarão lambent 
pertenceu a Galdino Alves 
de Andrade, industrial do 
ramo de laticfnios. avó 
materno do doutor Eliseu 
Rescride (hoje senador da 

República); Paulo Resende 
(ex-prefeito dc Oliveira) 
Martha Resende. 

Em 1953 foi vendido 
para Francisco de Assis 
Souza, Em 1973 o imóvel foi 
vendido para a empresa 
Laticfnios Figuinha. 
originando daí o nome de 
Casarão da Figuinha. 

A partir dal o casarão foi 
palco de várias tentativas de 
preservação. Alem da 
experiencia frustrada dc 
negociação na gestão do 
prefeito Jose Orlando Silva 
Santos, houve uma tentativa 

',de compra do imóvel pelo 
medico Lufa Henrique 
Salgado. Mas o jovem 
medico, que sonhava ern 
restaurar as velho sobrado, 
faleceu ern acidente na 
Rodovia Fornão Dias antes 
de concluir o negÓcio. No 
final da decada de 1990 
ocorreu nova teniativa de 
compra, desta vez pelo 
municinio. para restauração 
e construção, ern terreno 
anexo, do novo Teatro 

Municipal, que acabou 
sendoerguldo nos fundos da 
Casa da Cultura Carlos 
Chagas. 

Foi tombado COMO 

patrimônio cultural do 

municfpioem 2006. por moio 

de decreto assinado polo 

prefeito Ronaldo Resende 

(PMDB). Em fevereiro de 

2010 o mesmo prefeito 
manifestou sua intenção ate 

municipalizar 0 imóvel. coin 

o objetivo de restaura-lo e 

oferec(1-lo à COMUllitlatle. 

como presente, ern 

setembro de 2011, quando 
Oliveira completará ISO 

anos de cidade. Um rir s 
depois 0 mesmo prefeito 

revogou o decreto de 
toinhamento e concedcu 0 

alvará de demolição, 

revelia do ('onseil., 
Deliberative Municipal do 

Patrimônio Cultural 
rcODEMPAC), dissolvido 

por ele. 

, . 
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Começam negociações para 
restauração do Casarão da Figuinha 
Assunto refine prefeito, promotores, presidente da Gimara e EPHA 

Unsa reuniao 
realizada em Bolo 1 lorizonte 
no dia $ de abril, no 
Mirtisterio Público etc Minas 
Gerais, entre ropresentanics 
dos *ems. Executivo. 
I.cgislativo e indiciado 
de Oli, Cira. do Ministirio 
Público e do Instituto do 
Patrimbnio ilituirico e 
Artistic° de Minas Gerais 
(IljPIIA) e o arquiteto 
oliveirense Ikraldo Tadeu 
Laranjo Mendonça, marcou 
o inkio das rtegocialóes na 
tentativa de rostaurar,lo do 
Casaráo da Figuinha. cm 
Oliveira O imóvel, cuja 
consul:12o, prosume.se, 
data da segunda mesa& 
do Seoul° XIX, embora 
considerado Importante tiara 
a história do munielpio, 
encontra-so oro minas e 4 
objeto dc pollmicas entre a 
populacao oliveircast, que 
or divide entre a dcmoliçlo 
ou sua restausegOdafinitiva 
0 principal objetivo 4 
iransforma-to na nova soda 
da Camara Municipal de 
Oliveira. 

Representando 

Oliveira, participararn da 
moan o prefeito Joao 
Batista de Sou= (P's 13), o 
v iccinefeito Salado] Alvirn 
Lobato (PIT), o presidente 
da Camara Leonardo 
Ananias Lao (PSDB). o 
promotor de Justiça Gustavo 
A irginto Pereira de Carvalho 
Rolla, o procurador geral do 
municipio Bruno Alexandre 
Rocha Silva e o arquiteto 
Hcrahlo Laranjrv O encontro 
contou lambent corn a 
presença do promotor de 
Justice, c coordenador do 
setor do Pair imbn to Cultural 
do Ministerio Público MG. 
Marcou Paulo Miranda C da 
gerente de AO° Pros estiva 
do IENIA, Andrea Sasdelli 
Lena Praça, 

As primeiras 
negociaçoes apontam para 
a possibilidade de aquisicSo 
do imóvel pela Camara 
Municipal, que apresentou 
uma proposta de compra 
no valor do RS 130 mil ou 
una desapropriactra pela 
Prefeitura do Oliveira, 
Leonardo Loa° argumtntou 
que, cm ambos os cavos, 

a Camara +multi ra 
restauravao, so hoover a 
participaek do IEPIIA 
e do hlinisterio Público 
na USMNOfia tecnica c 
na libcracao de recursos 
sina ires. I Waldo laranjo, 
ao avaliar quo o caurio 
encontra-se descoberto pelo 
terceiro period° consecutivo 
de chuvas, sugeriu que seja 
realizado, corn autoriravao 
judicial, urn desmonte 
teenier, dc peps para que 
sejam preservadas, ató que 
sc chegue a urn acordo para 
a soluçao defi nit iva 

Durante a reuni50 
foi debatida a alternativa do 
uma reconstnivio, ao inves 
dc restauraçlto, corn vistas I 
reducao de cintos na obra A 
nsconstrucSo seria tcalizada 
a punir de um map:ammo 
de sodas as caractcristicas do 
imóvel. An final do encontro 
ficou definido urn prazo de 
I 5 dias para que a Prefeitura 
se manifcato a respeito do 
projeto e a elaboras-So de 
um novo laudo teenico pelo 
IEPHA. 

Jornal Gazeta de Minas, edi;So de 14/04/2013 

Estudante lança petição em 
defesa do Patrimônio histórico 

Foi lançada essa 
sontana pale, Facebook unta 
pendo pública em favor da 
presenraclo do Patriznónio 
h istórico de Oliveira. 0 
objetivo é alcançar mil 
assinaturas cleroMicas por 
meio do site Amui.org, 

entregar o document° 
so Ministério Público, 
Prefeitura e Camara dos 
Vereadores A iniciativa 
partiu do estudante do 
r punindo de arquirctura 
o urbanismo da UFMG 
(Universidade Federal de 
Minas Gerais), Visor de 
Castro França Ow), c CM 

atreitas Oa dias conseguiu 
130 assinatatat. 

"Tents° acompanhado 
pelo Facets's* corno as 
pessoas aims send° n, al 
l,r(orrr,u,ts, is sores nt6 
MAAIPUbbaM. errs rein*,

Aucga° PrFsern00. O 
+unit misitonomplerso a tsferr," 
abrange apenas o panimonio 
8•4•604.1..ra are. 

Comegarn negociações 
para restauração do 
Casarão da Figuinha 

robs 
Assunto reúne prefeito, proMotores, presidente da Câmara e IEPHA. 

No intuito de se planejar um novo uso para o imóvel e que fosse útil á comunidade, permitindo o acesso de 

todos, a proposta lançada pelo presidente da Câmara Municipal de Oliveira, vereador Leonardo Leão, foi 

considerada como ideal sob os pontos de vista do resgate histórico, da destinação viva e integrada à história 

contemporânea de nossa comunidade e também, como um belo exemplo que partiria do poder Legislativo, 

seguindo os princípios da Lei Orgânica Municipal que prevê: 

"TITULO III — DA COMPETÊNCIA MUNICIPAL - IX - promover a proteção do patrimônio histórico, cultural, 

artístico, turístico e paisagístico local, observadas a ação fiscalizadora federal e estadual; 

Na Seção II, referente a Politic() Educacional, Cultural e Desportiva, Art. 176- 0 Município, no exercício de 

sua competência: I — apoiará as manifestações da cultura local; 11— protegerá, por todos os meios ao seu 

alcance, obras, objetos, documentos e imóveis de valor histórico, artístico, cultural e paisagístico." 

A educação patrimonial seria também incentivada com tal iniciativa nascida entre os poderes constituídos. 

Nossos homens públicos, ao longo das últimas décadas, pouco fizeram em prol da preservação do meio 

ambiente cultural e da identidade da civilização oliveirense. Que não se perca mais esta oportunidade! 

A seguir, os estudos que buscam tornar viáveis os novos usos propostos para o sobrado da Figuinha. 
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PART - II 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

ESTUDO PARA REABILITAÇÃO DO IMÓVEL E ADAPTAÇÃO 

PARA USO COMO SEDE DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE OLIVEIRA 

• 
• 
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Proposta para implantação de 
anexo para plenário da Câmara 

Municipal de Oliveira. 
O espaço de 170,00 m2 tem seu 
piso nivelado com o térreo do 
sobrado, ocupando o antigo 

pátio interno e parte da área de 
afastamento em relação ao 
passeio público. Uma rampa 
oferece acesso à praça que 
servirá de cobertura e que 
contará com monumento e 

bandeiras do município, estado 
e pais. Em elevação dessa laje, 

serão dispostos vãos de 
aberturas para o plenário. 

Em vista oposta a do desenho 
acima, vê-se a praga com seus 
elementos simbólicos a serem 

destacados e 

explicados na sequência. 
Uma árvore de Oliveira plantada 

na extremidade da calçada 

marca a linha divisória desse 
terreno que foi desmembrado, 

cuja divisa passa por sobre a 
área de alvenaria de pedras do 

sobrado, que teve trecho de seu 

pavimento superior 

demolido há décadas. 
Uma rampa oferece acesso à 

praça e se une ao corredor junto 
à divisa ao fundo, para se chegar 

a outra rampa em declive que 

permite acesso ao segundo 
pavimento do anexo das salas 

dos vereadores, prédio disposto 
ao longo da divisa posterior. 

Corte apresentando o plenário e praga 
da cobertura. Por meio das janelas 

dispostas ao longo do corredor lateral, 
o plenário poderá ser visualizado como 
num balcão. Essas aberturas permitirão 

também que seja processada a 

ventilação cruzada no ambiente, 

favorecendo o conforto térmico. 
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SISTEMA PROPOSTO PARA COBERTURA DO PRÉDIO 

DO PLENÁRIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE OLIVEIRA 

CRIAÇÃO DE PRAÇA ORNAMENTAL E CÍVICA 

JARDIM VERTICAL 

TH HADO OU COBERTURA VERDE 

0 telhado verde pode ser instalado tanto em cobertura de prédios (laje), ou sobre telhados 

convencionais, utilizando-se grama ou plantas. 

Vantagens: Aumento da biodiversidade; aumento da retenção de água da chuva na fonte (drenagem 

urbana); redução da poluição do ar pelo sequestro de carbono; diminui a amplitude térmica, 

contribuindo para a maior durabilidade das edificações; diminuição da temperatura do micro e macro 

ambiente externo; conforto térmico e acústico para ambientes internos; inclusão social pela maior 

convivência em espaços ajardinados; contribui significativamente na pontuação de certificações como 

LEED (Leadership in Energy and Environmental Design) é um sistema internacional de certificação e orientação 

ambiental para edificações, utilizado em 143 ¡Daises, e possui o intuito de incentivar a transformação dos projetos, obra 
e operação das edificações, sempre com foco na sustentabilidade de suas atuações. 

O jardim vertical ou jardim de parede canguru é formado de contdineres de floreiras ou vasos, 
especialmente projetados para reservar água e repassar o excedente ao vaso debaixo, formando um 

efeito cascata até o último recipiente. 
Irrigação automatizada com fertilizantes orgânicos. Possui um controlador automático que é ligado â 

rede de água onde o tempo de rega é determinado. Requer cuidados mínimos. 

Pode ser utilizado como jardim interior ou em terraços e fachadas. É um novo conceito de paisagismo 

que abrange as paredes e estruturas inclinadas ou verticais dos prédios urbanos.Podem ser utilizadas 

flores ou folhagens.fonte: WWW.ecotelhado.com.br 
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1 - "Café Cidadão" - Espaço voltado para a Rua 
Alexandrino Chagas, de uso público. A idéia consiste em 
contar com ponto de encontro e degustação do tradicional 
café com pão de queijo mineiro, podendo o cidadão 
interagir com os vereadores. A ambiência desse espaço 
seria caracterizada pelo balcão e mesas em madeira e 
metal, paredes com alvenaria em pedras aparentes, sendo 
nelas dispostas fotografias ou imagens da cidade antiga e 
atual; 

2 - Corredor de circulação e acesso à secretaria e demais 

salas desse pavimento, além do anexo do plenário; 

3 "PROAlU" - Sala com 10 computadores - Programa 
desenvolvido pela Câmara Municipal junto aos jovens para 
formação da cidadania e combate as drogas, oferecendo 
atividades múltiplas a cargo de um coordenador; 

4 - Sala - Coordenação do "Proaju" 

5 - Sala - Recursos Humanos; 

- •••• •• 
6 

. . 
rko.re-.95a..c 

z 
vrc•As 

6 -Sala -Tesouraria; 

7 - Sala - Secretaria; 

8 - Sala -Telefonista; 

9 - Salão do Plenário; 

10 - Depósito de materiais de limpeza - DML; 

11 e 12 - Almoxarifado; 

13 - Sanitário Feminino; 

14 - Sanitário Masculino; 

15 - Corredor de circulação entre o prédio antigo e os 
anexos; 

16-7 Salas para vereadores com sanitários. 

17 - Corredor de circulação - 200 cm larg.- com cobertura 

de pergolado de madeira com superior em vedação em 

vidro temperado. 
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PAVIMENTO SUPERIOR 

1 - Sala Assessoria Parlamentar; 

2 - Sala Assessoria Legislativa; 

3 - Sala Recepção - Modulo 1 do Memorial - 

exposição permanente. 

4 - Salão Nobre - Modulo 2 do Memorial 

exposições temporárias, palestras, reuniões de grupos, eventos 

culturais e comunitários. 

5 - Sala - Apoio/ Manutenção de Equipamentos - Provedor de 

Internet, som e demais sistemas; 

6 - Sala Controladoria; 

7 - Arquivo; 

8 - Circulação/ acesso à sala 12; 

9 - Circulação/ acesso salas, sanitários, café e demais 

dependências; 

10 - Setor de Licitações; 

11 - Sala Licitações; 

12 - Setor Jurídico; 

13 - Circulação; 

14 - Divisão Contábil; 

15 - Café dos funcionários; 

16 - Circulação; 

17 - Acesso ao térreo pela escada de madeira original; 

18 - Hall de distribuição, acesso da rampa do anexo do plenário 

e da via pública; 

19 - Sanitário Masculino com instalações para PDE; 

20 - Sanitário Feminino; 

21 - Ruínas das paredes em alvenaria de pedras do primeiro 

pavimento do sobrado; 

22 - 6 Salas para vereadores com sanitários; 

23 - "Praça da Cidadania" - espaço cívico com jardim 

ornamental e monumento "Oliveira da Paz" 
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Estrutura em metal proposta como resgate do acesso antes existente à porta do pavimento superior da fachada principal do sobrado. 
Uma vez perdida a escadaria original em pedras, propõe-se uma estrutura de característica contemporânea, porém neutra e que 
permite a permanência dos vãos hoje existentes como portas, mas que poderão ser convertidos em janelas das novas salas propostas. 
A área abaixo da nova escada ficará livre e a cobertura que protege a porta de acesso será também resgatada. 0 gradil de proteção 

será em barras verticais simplificadas em relação ao gradil original da sacada corrida. Não se configurará como réplica desta. 

0 anexo previsto para as salas dos vereadores seria acessado pela Rua Alexandrino Chagas, para o pavimento 
inferior e, por escada, para o pavimento superior; e pela Rua da Misericórdia, por meio de rampas e circulação 
junto à divisa posterior, atingindo-se também o pavimento superior, trajeto dedicado aos portadores de 
necessidades especiais e cadeirantes principalmente. 

O pé-direito de cada um dos dois pavimentos seria de 2,50 m, o que contribuiria para que a volumetria desse 
anexo não se destacasse perante o sobrado. Linhas retas, revestimentos neutros como o granito sem polimento 

da fachada e panos de vidro temperado na face voltada para o corredor criado entre as duas edificações, 

contribuirão para que o anexo seja caracterizado como uma obra de estilo contemporâneo. 

Uma das janelas da fachada do sobrado voltadas para o pátio seria convertida em porta para viabilização do 

acesso pela mesma rampa que parte da esquina entre as duas ruas. 
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Pórtico que servirá como entrada principal do "Plenário da Democracia" 

PORTICO DA JUSTIÇA E DA IGUALDADE SOCIAL 

Bloco 1 — Educação e Cultura 

Bloco 2 — Infraestrutura Urbana e Comunicações 

Bloco 3 —Saúde 

Bloco 4 — Habitação 

Bloco 5 —Transporte - Mobilidade / Acessibilidade urbana 

Bloco 6 — Agropecuária 

Bloco 7 - Comércio e Indústria 

Bloco 8 - Esporte e Lazer 

Bloco 9 — Energia e recursos naturais - Meio Ambiente 

Bloco 10 — Economia e Sustentabilidade 

Bloco 11- Direitos Humanos e Segurança Pública 

Bloco 12- Pollticas Públicas 

0 pórtico proposto tem estrutura em concreto armado revestido de placas de granito bruto ou 

flameado. Os doze princípios considerados como ideais para o real desenvolvimento das 

civilizações, tendo na Educação sua base, serão gravados em baixo relevo nos blocos de pedra. 

A solidez e a força dessa comunidade unida por esses princípios estão representadas nesse 

material pétreo que forma o pórtico por onde cada vereador e cada cidadão passarão para 

adentrarem o "Plenário da Democracia", 

que é coberto ou abrigado pelo espaço humanizado da "Praça da Cidadania". 

0 "Portal da Justiça e da Igualdade Social" é coroado pelo triângulo, 

símbolo da perfeição e da proteção divina. 
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MONUMENTO "OLIVEIRA DA PAZ" 

A SABEDORIA QUE ATRAVESSA OS SÉCULOS SEMPRE FEZ ALUSÃO À ARVORE DE OLIVEIRA 
COMO SÍMBOLO DA FARTURA, DA GENEROSIDADE E DA PERFEIÇÃO. 

0 RAMO DE OLIVA COSTUMA ESTAR ASSOCIADO A VITÓRIA, À REALEZA, À FECUNDIDADE, 
FORTALEZA, A CURA, A SAÚDE, A ESPIRITUALIDADE, A PAZ... 

Segundo o historiador Luis Gonzaga da Fonseca, a presença de um casal proprietário 
de uma estalagem que acolhia os tropeiros e que coincidentemente tinha o sobrenome 
Oliveira, contribuiu para que o lugar fosse identificado em documentos e relatos de viajantes 
como local do rancho "do Oliveira" ou "da Oliveira". Acredita-se que essa variação da 
denominação do lugar se deve a referências aos portugueses Manoel e Maria de Oliveira, 
que podem ter incentivado a implantação nesse local de uma devoção mariana originada em 
seu longínquo pais. Documentos posteriores passaram a tratar do nome do povoado como 
Nossa Senhora da Oliveira ou Villa da Oliveira, isto a partir de 1840.* 

Essa alusão à árvore de oliva que foi incorporada ao nome de Maria como principal 
invocação da mãe de Deus entre nossos patrícios surgiu e passou a ser difundida desde que, 

no século XII, na cidade de Guimarães, betçb da nação portuguesa, hoje considerada 
patrimônio cultural da humanidade, se deu uói fato extraordinário. Uma árvore de oliveira, 
em sua antiguidade, tendo já secado todos os seus ramos, reviveu e passou a produzir 
novamente seus frutos num prazo de três dias após a passagem em sua frente de procissões 
com a imagem da então conhecida Santa Maria de Guimarães, yertida depois do milagre em 

Santa Maria da Oliveira. 

O ocorrido se deu no reinado de D. Afonso Henriques (1109- 1185), primeiro rei de 
Portugal .:AiA glorioso personagem contribuiu .para que seu pais, em meio a todo o 

• `. continente et4opeu, tivesse a primazia na conquista de uma consciência de nacionalidade 
que foi adquirida a. partir de batalhas que comandou contra invasores em nome da unidade 
do terrttono "prtugu es. Como proteção em suas lutas, o rei sempre invocava a intercessão 
da Mã e Deils. Devido a essa fiel devoção, muito própria da fé extrema experimentada 4... 
pelo tlárn. em da Idade Média, D. Afonso fundou a Insigne e Real Colegiada de Nossa Senhora 
de Oliveira e sob essa mesma invocação, a Virgem foi considerada padroeira da nação 

portuguesa e protetora dos carpinteiros, construtores de carruagens e picheleiros, oficiais 
que trabalhavam com folhas de flandres em serviços diversos como calhas das moradias. 

Pode-se considerar que essa antiquissima devoção lusitana que inspirou a iniciativa 

da cOnstriisão -clo principal e perene marco da arquitetura religiosa dessa nossa civilização 
oliveirense - a igreja matriz - foi também determinante para a definição do nome da 
localidade. Inspiração que é também bíblica, e que fez com que nossos antepassados 
mandassem gravar na pedra do frontispício, ao alto da portada da igreja matriz, a frase 
retirada do Livro do Eclesiástico, cap.XXIV, vers. 19 - "Quasi Oliva Speciosa in Campis" 
("Como Oliveira Preciosa nos Campos") - legenda que foi transcrita mais tarde para o brasão 
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e para a bandeira do município, numa sugestiva homenagem a uma espécie reconhecida 

desde a antiguidade como símbolo da paz, da fartura, da prosperidade - a nobre e frutífera 

árvore de oliva. 

'Na Bíblia Sagrada, A Mãe do Salvador é comparada à árvore de Oliva, quando no livro de 

Oséias, é dito que "sua glória é igual ao fruto da Oliveira". 0 simbolismo cristão associa a 

Oliveira à misericórdia e o seu óleo à graça de Deus. Os Santos Óleos presentes nos 

sacramentos do Batismo, da Crisma e da Unção dos Enfermos se originam da Oliveira. 

Na antiguidade clássica, os ramos de Oliveira coroavam as cabeças dos vitoriosos nos 

jogos olímpicos, sendo este o único prêmio, maior símbolo da glória alcançada. 

O caráter universal do simbolismo do rimo de Oliveira pode ser observado na bandeira da 

ONU — Organização das Nações Unidas — onde dois ramos de oliva envolvem o Planeta Terra. 

Ao fim do Dilúvio narrado na Bíblia, a pomba com o ramo de Oliveira no bico simbolizou o 

fim da tormenta, a bonança enfim... Foi então inaugurado um n'ovo tempo de serenidade, 

reconstrução e paz, o reencontro com a terra firme, fecunda e plena das dádivas do Criador. 

0 monumento criado para figurar na 

praça que cobre o plenário da Câmara 

simboliza em sua base, os primeiros 

caminhos que deram origem à cidade - 

traços que cortam o pedestal em direção 

ao triângulo vermelho que simboliza os 

ideais de liberdade plantados em solo 

mineiro e presentes na bandeira do nosso 

estado. Ao lado dos traços, ramos de café 

e cabeças bovinas, como símbolo da 

atividade econômica que promoveu o 

desenvolvimento do município durante a 

maior parte de sua história. As hastes que 

partem dessa base para o alto, ligando-se 

às asas da pomba, simbolizam um 

movimento ascendente, em busca de 

elevados valores e do desenvolvimento. 

Ideais da liberdade, da evolução e do 

verdadeiro progresso humano, material e 

espiritual. Mais duas hastes ao centro 

simbolizam a união de todos para a 

promoção da paz representada enfim pelo 

ramo de Oliveira presente no bico da 

pomba. Material: figuras em chapas 

metálicas e base em granito 

representando a riqueza mineral do 

estado de Minas Gerais. 
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PARTE III 

RELATÓRIO SOBRE 0 ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO 

IMÓVEL AO LONGO DO TEMPO 
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O sobrado foi construido com esmero e bom gosto para servir de moradia para o 

ilustre oliveirense Dr. Antônio Justiniano das Chagas. Seu filho, Alexandrino Chagas, que 

empresta seu nome à rua defronte ao sobrado, foi um médico estudioso que adquiriu vasta 

cultura, chegando a reunir uma valiosa biblioteca em um dos aposentos desse solar. 

Papéis de parede importados da Franga e todo o requinte do mobiliário, louças e 

pratarias compunham a ambiência desse nobre sobrado que recebeu influências do estilo 

Neoclásssico em sua ornamentação de fachada e interiores. 

— Imagens dos interiores do sobrado em 2006 — 

Forro do salão principal e de um quarto apresentando dois tipos de papel de parede que foram sobrepostos em 

duas épocas diversas, tendo recebido ainda uma faixa decorativa ao alto das paredes, junto 5 cimalha do forro. 
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Quarto com fragmentos de papel de parede e ambientes com pinturas em moldes ou estêncil. 

-Imagens dos interiores do sobrado em 2006 e em 1984-
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-de 

— Parede com pintura decorativa em azul surgiu com o descolamento da tinta aplicada em fase posterior. 

— Fragmentos de papel de parede em ambiente de pequeno quarto situado na esquina do sobrado. 

— Detalhe do assoalho da sala de jantar. 

— Detalhe da cimalha da sala de jantar. 

— Portas encontradas no terreno em meio à vegetação e recolhida ao porão. 

Fotos de 07/06/2013 
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— Imagem produzida em 2011 — Ruínas da parede da fachada lateral direita. 

O imóvel já passou por três períodos de chuvas : de 2010 a 2013 — a umidade e os efeitos dos 

raios solares danificam os elementos em madeira. As águas dissolvem as paredes de terra do 

pau-a-pique e do adobe, compromentendo a estabilidade da estrutura. Pegas finas de madeira 

sofrem processo mais acelerado de apodrecimento. 

-Vista geral do imóvel - Imagens produzidas em 15-04-2013 

0 sobrado já teve grande parte de sua área dos fundos arruinada em seu pavimento superior. 

0 terreno está tomado por vegetação e plantas se enraizam entre as estruturas de pisos e paredes. 

Elementos decorativos ainda resistem em meio às ruínas, como algumas bandeiras superiores dos vãos 

de portas internas que tem desenho peculiar. 
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Elementos decorativos em madeira das esquadrias da fachada e dos interiores, além de cimalha do guarda-p6 da 

fachada se deterioram pela ação das intempéries. Paredes em adobe estão em processo de desmoronamento. 
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Parede da fachada principal se encontra desaprumada por estar pendendo para o interior do sobrado, sobretudo 
em sua extremidade direita, onde o cunhal e a parede lateral já se perderam. 

Imagens produzidas em 15-04-2013 
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- Imagens produzidas em 15-04-2013 

Vista geral da fachada principal e seu atual estado de arruinamento — esteios necessitam de escoamento urgente. 
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— Imagens produzidas em 15-04-2013 

Esquadrias se deterioram —folhas cegas em almofadas sofrem empenos e apodrecimento. 
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- Imagens produzidas em agosto de 1984, em 2006 e em 15-04-2013. 

0 bloco dos fundos já se perdeu, restando apenas as bases em alvenaria de pedras do primeiro pavimento. 
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- Imagens produzidas em 2006 e em 15-04-2013 

A trama da gaiola estrutural do bloco frontal do sobrado e o engradamento das peças da cobertura ainda garantem 
a estabilidade da edificagào, sendo que a parede da fachada lateral esquerda, conforme atesta a imagem acima, se 

encontra em bom estado de conservação, com seus cunhais, estrutura do pau-a-pique e reboco ainda preservados 

em boa parte. Porém, os fundos da edificação apresentam apenas fragmentos de paredes e alguns 

enquadramentos de esquadrias. 

e 
• 
• 
• 
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— Imagens produzidas em 2006, em 2011 e em 15-04-2013 

Três fases de arruinamento da área dos fundos do sobrado. 
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- Imagem produzida na década de 1920. Area indicada pela seta corresponde a parte demolida há décadas, 

restando apenas a base de pedras do primeiro pavimento. Acervo do autor. - 

Observar nessa imagem que parte da alvenaria de pedras encobertas pela vegetação ao fundo corresponde à área 

do piso superior desaparecida em época incerta. 0 sobrado contava com uma área construída ainda maior. 

0 restante desse bloco dos fundos conta atualmente com cerca de apenas 30% das paredes que o compunham 

nesse pavimento superior, devido ao processo de arruinamento iniciado em 2010 com as obras de demolição 

autorizadas pela prefeitura municipal. 

Imagem produzida em 15-04-2013 

Imagem produzida em 07-06-2013 
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— Vista do bloco dos fundos a partir do patio interno do sobrado - Imagem produzida em 15-04-2013 

— Ruínas da parede lateral posterior do sobrado. 07/06/2013 
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- Imagens produzidas em 15-04-2013 — parede da fachada posterior do bloco frontal do sobrado, voltada para o 

pátio — paredes em alvenaria de tijolos em desarticulagAo com a estrutura da gaiola de madeira. 

Notar o detalhe da bandeira decorativa de porta interna em processo de apodrecimento constatado pela perda de 

partes do seu enquadramento. 

Imagens produzidas em 15-04-2013 — Enquadramentos e esquadrias da 

parede lateral voltada para o pátio que desmoronou. 

Pegas se encontram partidas em seus encaixes e apodrecem junto à umidade 

do terreno e da vegetaçgo. 
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- Imagens produzidas em 15-04-2013 — 

Por meio de um portão existente no muro lateral e que dá acesso ao pátio interno, peças de madeira 

armazenadas no pavimento inferior do bloco frontal podem estar sendo subtraidas, 

segundo denúncia anônima. 

Notar a posição de algumas peças dispostas entre a porta e a área externa, 

sugerindo processo de retirada. 

HA também o risco dessa edificação sofrer atos de vandalismo como incêndio, devido ao grande número 

de material inflamável como essas peças armazenadas, somadas à estrutura de madeira, 

restos de assoalhos e forros da edificação. 

0 portão lateral se encontra aberto há muito tempo e 

não há tapume de isolamento e segurança defronte ao imóvel. 
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— Estrutura dos barrotes que sustentavam o piso das salas frontais.Pegas comprometidas pelo 

apodrecimento e ataque de insetos térmitas - 07/06/2013 
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- Estrutura dos barrotes que sustentavam o piso das salas frontais. 

07/06/2013 
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— Escada de madeira antes da demolição (foto de 2006) e o estado atual desse elemento original. 

— Esquadrias e restos das alvenarias que desmoronaram rumo ao antigo pátio. 

Fotos de 07/06/2013 
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CONCLUSÃO 

Torna-se urgente a remoção de pegas e elementos artísticos para a devida salvaguarda 

e preservação. Uma autorização judicial deveria ser obtida para que se proceda a um 

desmonte técnico e criterioso desses elementos como janelas e portas, molduras e 

demais pegas que não comprometem a estrutura do imóvel, devendo este receber 

escoramento e consolidação, bem como ser revestido por lona, apesar de esse 

procedimento favorecer a proliferação dos insetos termitas. Por esse motivo, deve-se 

proceder também a uma imunização das peças de madeira, limpeza da vegetação e 

dos entulhos que prejudicam o escoamento de águas pluviais, favorecendo o 

surgimento de pragas urbanas e o risco da disseminação da dengue. Proteção da área 

com isolamento por meio de tapume e portão de acesso devidamente lacrado deve ser 

providenciada. 

Heraldo Laranjo 

Arquiteto e Urbanista 

Junho de 2013 

"0 passado ensina muita coisa. (...) Para não se esquecer o passado ou apagá-lo, é 

preciso haver uma atitude voltada para o futuro, quando se poderá chegar el conclusão que 

não se deveria ter desfigurado a cidade. De forma inversa, para prepararmos o futuro, é 

necessário lembrar e rever a cidade antiga." 

(10scar Niemeyer 

(*) NIEMEYER, Oscar — Rio, de província a metrópole. R J. Revan.2008 
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Ruínas do "Casarão do Capitão Henrique" 

Ruínas do "Sobradão do Leite" 

INA 

Vt. 

"Palacete das águias" em estado de abandono 

Antigo Hotel Colonial em estado de abandono 

MIIIIIIIIII 
m...• •.--- -...Nr•gln —V' - _ _ , 

- . i  r • •: "Asir. 

Ruínas do "Casarão da Figuinha" 

"UM POVO QUE NA() APRENDE COM A HISTÓRIA ESTA 
FADADO A REPETI-LA" 

AR IST6TELES 
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